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FESTIVAL NACIONAL DE CAPOEIRA
Evento originado no Festival Afropira, considerado o maior
encontro afro do interior paulista, o 8º Fenacap (Festival Na-
cional de Capoeira de Piracicaba) reúne ações como inter-
câmbios, rodas e ropa de capoeira, imersões, vivências e
shows, com o encerramento em 3 de agosto. De ontem (25)
até domingo (28), o festival tem programação que chega ao
Sesc Piracicaba, Dolores Bar, Instituto Afropira e Engenho

Central. A iniciativa foi contemplada pela Lei Paulo Gustavo,
com realização do Ministério da Cultura, Governo Federal e
MVF Produtora. O apoio é da ETC Produtora, Prefeitura de
Piracicaba, Secretaria Municipal da Ação Cultural (Semac),
Centro de Documentação, Cultura e Política Negra (CDCPN)
Coordenadoria Setorial de Promoção da Igualdade Racial e
Étnica (CPIR), Sesc Piracicaba e IBIS Styles Piracicaba.
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COMPROMISSO COM O CLIMA
Como pré-candidata a pre-
feita de Piracicaba nas elei-
ções municipais deste ano,
pela Federação Brasil da
Esperança, a candidata
Professora Bebel (PT), é a
primeira a assinar docu-
mento em que se compro-
mete a desenvolver ações e
a implementar  medidas

como prefeita voltadas à
preservação do clima. O do-
cumento foi elaborado pela
Comissão Municipal de Mu-
danças Climáticas de Pira-
cicaba (Comclima). Na foto,
Bebel com Leonardo Heise,
companhado de Aline Gallo
e de Maurício Angeli Mara-
nhão de Carvalho. A7
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TUCANOS - III
Um jovem político e presiden-

te do MDB local, André Augusti, é
um dos postulantes, mas não fala
mais abertamente com a imprensa
sobre o tema. É natural, este Ca-
piau - por isso, idoso e cansado -
compreende isso, e fica na espera,
pelo WhatsApp, o nome do nome
que vai compor a chapa como
pré-candidato a vice de Barjas.

PRÉ?
E por que sempre pré-candi-

dato, seja a prefeito ou a vice ou a
vereador? Fácil responder e tam-
bém normal: só é candidato a
qualquer cargo depois que a Jus-
tiça Eleitoral homologar o proces-
so das convenções partidárias. E
vamos em frente, lembrando que
o calendário eleitoral é muito bem
definido. E a Justiça Eleitora no
Brasil é exemplo para o Mundo,
inclusive pelo voto eletrônico e
forma rápida de apuração.

TRINDADE
O pré-canidato a prefeito Wil-

son Trindade, sem partido, não
poderá ser candidato "indepen-
dente", isto é, sem legenda. Fica
para a próxima. Ou quando a Lei
Eleitoral alterar esse dispositivo.

DESENVOLVE SP - I
Atuando para cada vez mais

democratizar o crédito e gerar,
por meio de emprego e renda, de-
senvolvimento sustentável, a De-
senvolve SP liberou mais de R$
122 milhões em financiamentos
para 411 micro, pequenas e mé-
dias empresas instaladas em
107 cidades paulistas de janei-
ro até meados de julho de 2024.

DESENVOLVE SP - II
Mais uma vez o Estado de São

Paulo bateu novo recorde de aber-
tura de empresas. Foram mais de
174 mil em todo território paulista
no primeiro semestre de 2024. Isso
representa um aumento de quase
15% em relação ao seis primeiros
meses de 2023, quando foi regis-
trado um total de mais de 152 mil.

DESENVOLVE SP - III
O empreendedor que acabou

de abrir sua empresa também pode
acessar o crédito da agência de fo-
mento vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico. Para
explicar como tudo isso funciona e
a importância do crédito para o
crescimento das empresas e do
número de empreendimentos,
nossa reportagem conversou com
Luca Seeder Iacona, Superintenden-
te de Negócios da Desenvolve SP.

AVANTE - I
O partido Avante e o seu

pré-candidato a prefeito, Edval-
do Brito, apresentam oficialmen-
te o pré-candidato a vice-prefei-
to em sua chapa. A entrevista
coletiva será nesta sexta (26), às
10h, na rua Professor Luiz Curi-
acos, 281, Centro de Piracicaba.

AVANTE - II
"Sempre digo que não é a

gente que escolhe, é Deus que co-
loca essas pessoas no nosso cami-
nho. Tenho certeza que essa pes-
soa será fundamental para lutar-
mos pelo povo de Piracicaba, é uma
pessoa que entende das necessida-
des dessa cidade como poucas",
afirmou Brito sobre a escolha.

AVANTE - III
Segundo assessor de Brito,

"o nome do vice, selecionado após
ampla discussão interna, será re-
velado somente durante o even-
to, que deve reunir ainda apoia-
dores e correligionários". A rua
Professor Luiz Curiacos, 281,
Centro, é paralela à direita da
Avenida Armando de Salles Oli-
veira, no sentido Centro-Bairro.

TUCANOS - I
Assim como Edvaldo Brito

(Avante), o ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSDB) é dos últimos a deixar
para a última hora a escolha, ou
divulgação, do seu pré-candida-
to a vice-prefeito. Entre os tuca-
nos, juram todos, só Barjas é que
sabe do seu vice. O próprio ex-
deputado Roberto Morais, do
CID, que é federado com o PSDB,
comenta o nome do possível vice.

TUCANOS - II
Os tucanos fazem convenção

no domingo (28), das 9h às 14h,
na Societá Italiana de Mutuo Soc-
corso, da Federação PSDB/Cida-
dania, juntamente com os parti-
dos MDB e PDT, Società Italiana,
próxima ao Mercado Municipal.
Quanto ao vice, garantem, sairá
do MDB, mas o nome só o pré-
candidato Barjas Negri sabe.

BREJARIA
Neste sábado (27), acontece
o último show do Brejaria (bar
que se tornou referência em
eventos do rock na cidade).
Para encerrar, haverá tributo

ao Ramones - banda lendária
do punk. A entrada é gratuita,
mas pede-se a doação de
itens para entidades que atu-
am na prevenção ao câncer.

Divulgação

O secretário de Agricultura e
Abastecimento de São Paulo, Gui-
lherme Piai, participa hoje (26) da
abertura do II Encontro Anual de
Agricultores de Limeira e Região,
em celebração ao Dia do Agricul-
tor, comemorado em 28 de julho. O
encontro, promovido pela SAA, por
meio da CATI Regional de Limeira,
tem como objetivo promover inte-
gração e troca de experiências entre

Secretaria estadual promove
hoje encontro de agricultores

Neste Dia dos Avós, vale
destacar que envelhecer se tor-
nou pecado, o pavor de toda
uma geração. Mas quando foi
que esse medo ficou tão fora de

empresas, produtores e técnicos, e
valorizar o trabalho do homem do
campo, essencial no dia a dia da
população, seja ela urbana ou rural.
A programação conta com palestras
sobre as atividades desempenhadas
pelos trabalhadores rurais em co-
memoração ao "Dia do Agricultor",
bem como informações de merca-
do e tecnologia, para ampliação
de conhecimento da categoria.

Dia dos Avós: uma comemoração que
passa pelo medo e é cheia de alegrias

controle? Leonardo de Moraes,
Mestre em Direito do Estado,
explica e celebra as alegrias do
26 de julho. E nossos parabéns
aos avós, firmes e fortes. A2

CÂMARA DE CORDAS
A Società Italia recebe hoje
(26), a partir das 20h, apre-
sentação da Orquestra de
Câmara de Cordas de Pira-
cicaba, evento que tem en-
trada gratuita. Neste segun-
do concerto da temporada

2024 da Orquestra de Câ-
mara de Cordas de Piraci-
caba teremos dois dos gran-
des clássicos do repertório
de cordas, a Serenata de
Elgar e a Pequena Serena-
ta Noturna de Mozart. A5
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A10 a A12A10 a A12A10 a A12A10 a A12A10 a A12By Elson de Belém

NHÔ CINE
Maurina, o Outono que não
Acabou, de 2023, tem dire-
ção de Gabriel Mendeleh, e
tem apresentação hoje (26),

às 19h, na Biblioteca Muni-
cipal de Piracicaba; serão
dois documentários sobre
a Ditadura no Brasil. A4
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Proteína intestinal

Agência Fapesp.
Estudo publi-
 cado na revis-

ta Proceedingsofthe-
N a t i o n a l A c a d e -
myofSciences (PNAS)
revela como a presen-
ça de uma proteína es-
pecífica - chamada IL-
22BP - afeta o equilí-
brio intestinal e regula
a resposta do corpo a infecções
bacterianas. Descobriu-se que
camundongos que não produzem
essa proteína estão mais protegi-
dos contra infecções intestinais
por bactérias como Clostridioi-
desdifficile e Citrobacterroden-
tium, segundo o  pesquisador e
professor do Instituto de Biolo-
gia da Universidade Estadual de
Campinas (IB-Unicamp), onde é
responsável pelo Laboratório de
Imunoinflamação. Isso acontece

porque a IL-22BP
(acrônimo em inglês
para proteína de liga-
ção à citocina IL-22)
reduz a quantidade
disponível de interleu-
cina 22 - uma proteína
produzida por células
do sistema imunológi-
co que ajuda a manter
a barreira protetora do

intestino, fortalece as células
que revestem suas paredes e está
envolvida na produção de subs-
tâncias antimicrobianas. "Uma
proteína boa sofre uma influên-
cia deletéria de outra proteína a
IL-22BP minimizando as defe-
sas intestinais mesmo antes de
a infecção começar. Fatos bio-
lógicos de nosso organismo!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia
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Leonardo de Moraes

Neste Dia dos
Avós, vale des-
tacar que en-

velhecer se tornou um
pecado, o pavor de toda
uma geração. Mas quan-
do foi que esse medo fi-
cou tão fora de controle?

Arrisco dizer que
importamos da cultura estadu-
nidense, com seus "time is mo-
ney" e "forever young" tão pre-
sentes no mercado financeiro e
audiovisual, onde envelhecer
sempre foi sinônimo de se dei-
xar ultrapassar e perder relevân-
cia profissional e social. Biden
que o diga, sem rugas e sem sen-
so, ladeado por Trump, com sua
pele laranja e topete laqueado.

Admirar o idoso, porém, é
algo que a Europa mantém em
sua independência cultural: as
rugas nos sorrisos são bem-vin-
das, os cabelos brancos fervi-
lham nas praças de Paris, nos

parques da Alemanha,
nas cátedras inglesas e
boulevares espanhóis.

Aparentar idade
era, aliás, moda na Eu-
ropa do século XVIII.
Conhecemos Maria
Antonieta, morta aos
37 anos, apenas de
perucas grisalhas:
as cãs da sabedoria,

do respeito, da perenidade.
Hoje, porém, exigimos do

idoso a disposição física e "savo-
ir faire" típicos da juventude. O
discurso de "deixar a natureza
seguir seu curso", tão válido em
diversos assuntos, não vale
quando nos referimos ao próprio
corpo. Pouco importa que seus
hormônios partiram, junto de
seu colágeno e seus cabelos.

Aparentar a própria idade se
tornou sinal de descuido ou de-
pressão. É como se hoje, no tarot
da vida, tivéssemos eliminado a
carta do Ermitão - a figura do
idoso ou idosa que nos orienta

nas dores existenciais. Não! Os
idosos têm de parecer jovens, se
encaixar, se atualizar e acompa-
nhar a vida no mesmo passo, na
mesma toada da manada. Eter-
namente, para sempre e sempre.

A saudosa Rita Lee já ensi-
nava: queria envelhecer e tor-
nar-se uma feiticeira. Ela sabia
da importância dos caminhos da
velhice. A perda do desejo de
protagonizar e competir, tão vis-
ceral e hormonal, nos permite
entender o que é o amor incon-
dicional. Sair da arena, do rin-
gue, dos holofotes, do centro das

atenções, não é sinal de fracasso
existencial, muito pelo contrário.

O processo de envelhecimen-
to é terapêutico ao ego - somos
obrigados a nos despir, pouco a
pouco, dos conceitos vaidosos que
criamos sobre nós mesmos. Ain-
da que mantenhamos a saúde fí-
sica e a disposição, é apenas com a
desindentificação da própria ju-
ventude que nos permitimos ou-
tros tipos de conexões afetivas,
sobretudo com as novas gerações.

Fortalecem-se as relações
avós-netos, mentor-pupilo, profes-
sor-aluno, em conexões intergera-
cionais de aprendizado que não são
mais atrapalhadas pelo ruído da
rivalidade ou do desejo sexual.

Viva o idoso e a natureza dos
caminhos. Natureza, aliás, sem-
pre sábia; e sábia, porque antiga.

______
Leonardo de Moraes é
mestre em Direito do
Estado, professor de Di-
reitos Humanos e autor
do romance "Tia Beth"

Wagner Balera

O drama das en-
 chentes no Rio
Grande do Sul e

que, de algum modo,
também se reproduz
no Pantanal pode vir a
ser uma constante.

É o fenômeno da
sociedade de risco que
há de ser enfrentada à luz de pers-
pectiva bem definida: a dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), conjunto de 17 metas
globais da Organização das Nações
Unidas (ONU) no contexto do que
é o direito ao desenvolvimento.

Desde 1986, momento em
que a ONU proclamou a Decla-
ração sobre o Direito ao Desen-
volvimento, a ideia-chave a ser
assimilada e compreendida con-
siste em pôr limites ao mero de-
senvolvimento econômico.

É um dilema conhecido. Que
tipo de desenvolvimento a socie-
dade pretende? O documento da
ONU afirma que o desenvolvimen-
to não pode ser só econômico, o
desenvolvimento deve ser inte-
gral, abrangendo a sociedade no
seu todo. Só assim o progresso
beneficiará toda a comunidade.
Não haverá verdadeiro desen-
volvimento sem que essa chave
de dinamização seja acionada.

A problemática do meio am-
biente, desde o oportuno alerta
de 1972, já exigiria o incremento
do mote da sustentabilidade.

O nosso futuro comum,
nome e identidade do histórico
documento, impunha a condição
indispensável: que o liame entre
o econômico e o social ordene a
vida e as condições de trabalho,
a fim de que a qualidade de vida
em ambiente saudável possa ser
garantida de modo perene.

Ora não é outra a noção
de desenvolvimento sustentá-
vel: é o que atende às necessi-
dades do presente, sem com-
prometer a possibilidade de que
as gerações futuras atendam
às suas próprias necessidades.

De que, afinal, está se fa-
lando? Simplesmente de que a
conta que estamos deixando o
futuro não conseguirá pagar.

Há poucos anos, o Papa Fran-
cisco lançou, na encíclica Laudato
Si, a trágica constatação: "O am-
biente humano e o ambiente natu-
ral degradam-se em conjunto; e
não podemos enfrentar adequa-
damente a degradação ambiental,
se não prestarmos atenção às cau-
sas que têm a ver com a degrada-
ção humana e social" (nº 48).

A tragédia ocorrida no Rio
Grande do Sul nos mostra o que
poderá acontecer doravante se
não prestarmos atenção. É um
alerta que a natureza nos faz.

Os Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável, que consubs-
tanciam a Agenda 2030, devem
ser levados mais a sério.

Tais objetivos encontram
como fundamento distintas ma-
nifestações ocorridas em 1972, já
referida, e em 1987. Do mesmo
modo, o Brasil sediou a ECO-92,
na qual também se insiste que o
desenvolvimento socioeconômico
deve marchar conjuntamente com
a defesa do meio ambiente.

Tudo conflui com o ideário
proposto por São Paulo VI: o

desenvolvimento para
ser autêntico deve ser
integral e promover a
figura humana como
um todo, posto que
todos os homens são
chamados ao pleno
desenvolvimento.

Agora vamos desta-
car o item 7 da ODS, são
17 itens: Qualidade de

vida e respeito ao meio ambiente.

A degradação constatada no
Rio Grande do Sul decorre de cau-
sas naturais, mas também de de-
ficiências notórias de governança.

Muitos problemas de gover-
nança levaram a essa crise. En-
tão, temos que compreender a res-
ponsabilidade humana, a respon-
sabilidade histórica e a responsa-
bilidade social. Três vetores de
responsabilidade que explicam,
mas não justificam, que a crise
ora instalada poderia ter sido evi-
tada mediante cuidados elemen-
tares de defesa do meio ambiente.

Eis o objetivo 7: garantir
a sustentabilidade ambiental.
O desenvolvimento sustentá-
vel é o único apto a garantir
que desastres como esse não
se tornem uma constante.

Portanto, são necessári-
as passadas de gigante para
que o propósito do objetivo
de sustentabilidade ambien-
tal seja atingido até 2030.

Três metas estão associadas
ao objetivo 7: A primeira é a água,
a qualidade da conservação e re-
cuperação dos mananciais, essen-
cial para um desenvolvimento
sustentável e saudável, capaz de
garantir à geração presente e à
geração futura qualidade de vida
e vida saudável. Do mesmo modo,
matas e florestas, enfim, esse
imenso potencial ambiental que o
Brasil possui e que é tão desleixa-
do, tão deixado de lado, não pode
mais admitir a ausência de ver-
dadeiras políticas de estado para
que delas se cuide com eficiência.

Os extremos de frio e de ca-
lor que são sentidos por toda
parte registram a prova cabal
do aquecimento global. Como
ainda se pode negar isso?

A solidariedade registrada
nesse episódio, que merece todos
os louvores, exige prosseguimento
com a solidariedade na cobrança
de providências claras, objetivas e
imediatas de defesa do meio am-
biente, do desenvolvimento inte-
gral e do nosso futuro comum.

———
Wagner Balera, coor-
denador do Núcleo de
Estudos de Doutrina
Social, Faculdade de
Direito  da PUC-SP,
Professor Titular de
Direitos Humanos da
Pontifícia Universida-
de Católica de São Pau-
lo (PUC/SP), autor de
mais de 30 livros em
Direito Previdenciário
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Desenvolvimento integral

Minha Casa e o imposto deles
As empresas vãoAs empresas vãoAs empresas vãoAs empresas vãoAs empresas vão
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Gregório José

Vamos falar de um
assunto difícil de
digerir: o novo

IVA que vem aí para re-
virar o mercado imobi-
liário como se fosse uma
grande tempestade tri-
butária. Afinal, quem
não ama uma boa re-
forma tributária, não é mesmo?

A proposta é simples: aumen-
tar a alíquota de imposto sobre
as empresas que comercializam
imóveis. A partir das novas re-
gras, o Imposto sobre Valor Adi-
cionado (IVA) será aplicado na
compra e venda de imóveis, com
uma média de 15,9% sobre a dife-
rença entre o preço de compra e
de venda. Parece justo, não? Afi-
nal, o governo precisa arrecadar
para fazer aquelas obras de in-
fraestrutura que sempre atra-
sam ou nunca saem do papel.

Para simplificar, vamos a um
exemplo prático. Se uma empresa
compra um imóvel por R$ 500 mil

e o vende por R$ 800
mil, os 15,9% de alíquo-
ta incidirão sobre os R$
300 mil de lucro. Isso
dá R$ 47,7 mil de im-
posto a ser pago pelo
vendedor. Antes que
você pense em pular de
alegria, lembre-se de
que isso se aplica ape-
nas às pessoas jurídi-

cas. Pessoas físicas continuam com
o bom e velho ITBI, que varia en-
tre 2% e 5% do valor do imóvel.

O governo diz que a nova alí-
quota substitui o PIS Cofins, que
era de 8%. Parece uma troca jus-
ta, não? Menos imposto para o
setor imobiliário! Só que não. As
incorporadoras e imobiliárias já
estão afiando os dentes, argu-
mentando que os preços dos
imóveis vão aumentar até 51,7%
para propriedades de alto valor.
Isso, segundo a Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção
(CBIC), é um aumento que faria
qualquer um repensar a compra
do tão sonhado apartamento.

E se você é daquelas pessoas
que gostam de números, aqui vai
mais uma dose: as alíquotas do
IVA serão progressivas. Para imó-
veis de menos de R$ 200 mil, a
alíquota será de 7,9%, subindo até
22% para propriedades avaliadas
em mais de R$ 2 milhões. Isso, cla-
ro, se soma aos 3% do ITBI. É um
cálculo digno de um PhD em ma-
temática financeira, ou seja, nada
que o cidadão comum tenha tem-
po ou paciência para entender.

Mas espere! Não é só isso. Se-
gundo os advogados tributaristas,
esse aumento de custos será, inevi-
tavelmente, repassado ao consumi-
dor. Heitor Kuser, uma voz influ-
ente no setor imobiliário, afirma que
a tributação pode subir cerca de
50%. E quem vai pagar a conta?

Você, é claro. Porque, no fim das
contas, não há como as incorpo-
radoras absorverem esse tributo
sem repassá-lo ao consumidor.

Então, qual a moral da his-
tória? O governo acha que vai
arrecadar mais e, talvez, até con-
siga. As empresas vão reclamar
e, inevitavelmente, repassar os
custos aos compradores. E o ci-
dadão, como sempre, vai acabar
pagando a conta, seja no preço
do imóvel ou no imposto sobre
ele. Mas, ei, pelo menos teremos
a satisfação de saber que nossos
impostos estão sendo usados
para algo importante. O quê
exatamente, ninguém sabe. Mas
é importante, com certeza.

O certo nesta bagunça toda é
que a nova reforma tributária é
como um bolo mal assado: parece
bom por fora, mas é cru por den-
tro. E nós, como sempre, somos
os convidados dessa festa que
não acaba nunca. Bon appétit!

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Biden, Lula e as narrativas
Biden e LulaBiden e LulaBiden e LulaBiden e LulaBiden e Lula
não podemnão podemnão podemnão podemnão podem
permanecerpermanecerpermanecerpermanecerpermanecer
na mera defesana mera defesana mera defesana mera defesana mera defesa
dos legados dedos legados dedos legados dedos legados dedos legados de
seus governosseus governosseus governosseus governosseus governos

Aldo Fornazieri

Os governos de Biden e Lula,
guardadas todas as enor-
mes diferenças, constituí-

ram, por conta de uma série de
circunstâncias, uma espécie de vi-
das paralelas. Biden foi vice-pre-
sidente de Obama por oito anos e
aquele ciclo foi interrompido pelo
governo de extrema-direita de
Trump. Lula foi presidente por oito
anos e teve um prolongamento
político nos governos Dilma, in-
terrompidos por um impeach-
ment-golpe e pelo governo tampão
de Temer. Esse período do petis-
mo foi sucedido pelo governo de
extrema-direita de Bolsonaro.

Trump e Bolsonaro, em seus
governos pandêmicos, defenferam
determinadas políticas e visão de
mundo comuns: negacionismo cli-
mático e pandêmico, valores con-
servadores, ataque à mídia, popu-
lismo de redes digitais, violação de
regras democráticas e do Estado
de Direito, patrocínio de mentiras
e fake news, ataque à credibilidade
dos sistemas eleitorais, flertes com
o messianismo religioso, mani-
queismo político-religioso com a au-
toreferência como representantes
do bem contra o mal e por aí vai.

Biden e Lula venceram seus
adversários por pequenas margens
de votos, num contexo político al-
tamente polarizado. Os governos
Biden e Lula foram vítimas de ten-
tativas golístas nos inícios de seus
mandatos. O 6 de janeiro de 2021,
com a ivasão do Capitólio, tinha o
sentido e o desejo de impedir a
posse de Biden. Ele corrensponde
ao 8 de janeiro de 2023 ocorrido
no Brasil, com o mesmo objetivo
de remover Lula e restabelecer
Bolsonaro no poder por meio de
uma intervenção militar. A ivasão
e depredação das sedes dos três
poderes visava desencadear a in-
tervenção. O 6 de janeiro foi esti-

mulado por Trump e, todas as
evidências o indicam, Bolsonaro
e os bolsonaristas que o cervavam,
estimularam o 8 de janeiro.

No decurso de seus gover-
nos, Biden e Lula tiveram várias
oportunidades de articular der-
rotas políticas do trumpismo e
do bolsonarismo. Não o fizeram.
Quer dizer: em termos de lingua-
gem maqujiavelliana, a linha-
gem principesca anterior não foi
extinta. Trump e Bolsonaro es-
tão aí com grande força política.

Mas o maior paralelismo dos
governos Biden e Lula está na eco-
nomia e na percepção que a socie-
dade tem da mesma. Biden e Lula
herdaram de seus antecessores
dois grandes problemas: desequi-
librio nas contas públicas, com dí-
vidas crescentes, e inflação alta. Em
2023, o crescimento da economia
dos Estados Unidos foi superior a
3%, surpreendendo todos os ana-
listas. O PIB do Brasil, no ano pas-
sado, cresceu quase 3%, também
surpreendendo todas as previsões.

O emprego cresceu significati-
vamente nos dois países e houve
uma importante recuperação dos
salários e das rendas. A inflação
foi controlada nos EUA e os juros
poderão começar a cair neste ano.
Aqui, a inflação foi derrubada, pro-
porcionando algumas quedas nas
taxas de juros. Em que pese tudo
isso, tanto nos Estados Unidos
quanto no Brasil, as pesquisas
mostram que a maioria das pes-
soas tem uma visão mais negativa
do que positiva da economia. Exis-
te uma discrepância entre os da-
dos da realidade e a percepção su-
jetiva das pessoas sobre os mesmos.

Os governos Biden e Lula são
medianamente avaliados, algo em
torno de 38% e 36% em suas ava-
liações positivas. Claro, nessas
avaliações incidem fatores diferen-
tes. Biden sofre críticas pelo caos
nas fronteiras, os progressistas o

criticam pelo apoio que dá a Israel
que massacra crianças em Gaza.
Excetuando alguns problemas, a
situação da economia indica que
Biden deveria ser bem posiciona-
do nas eleições. Não o era, mesmo
antes do desastroso debate. O que
fez Biden desistir da condidatu-
ra é uma conjunção de fatores: o
debate, a idade, mas também a
percepção não positiva que os
americanos têm da economia.

Lula vinha enfrentando uma
queda preocupante nas pesquisas
desde o final do ano passado. A
última rodada de pesquisa apon-
tou para uma estagnação da que-
da e uma pequena reação positi-
va. Lula, setores do governo e di-
rigentes do PT vêm gerando uma
crise de confiança na condução da
política econômica, pois são ambi-
guos, quando não críticos à con-
dução correta que Haddad e a
equipe econômica vêm imprimido.

Um último paralelismo entre
os governos Biden e Lula é que ca-
recem de narrativas. As narrati-
vas sempre foram importantes na
história para convencer, persua-
dir, engajar. No nosso tempo,
marcado pela hipercomunicação e
profusão de informações, as nar-
rativas são ainda mais importan-
tes. Elas articulam concepções,
ideias, interesses, valores e afetos.
Em determinados contextos his-
tóricos e em determiandos grupos
sociais, as narrativas são mais
importantes do que a economia na
orientação de escolhas políticas.

Tanto Biden quanto Lula e
seus respectivos escudeiros ado-
tam uma abordagem economicis-
ta, com forte ênfase nos interes-
ses. Trata-se de uma herança da
narrativa da sociedade industrial
e do sindicalismo. Em recente ar-
tigo, Paul Krugman reconheceu
que, nesse contexto de embates
ideológicos e polarização, a evidên-
cia dos dados econômicos não per-
deu força. Eles sofrem os crivos da
política, da ideologia e dos valores.

As narrativas precisam ar-

ticular um sentido para os acon-
tecimentos, articulando uma co-
erência entre interesses, valores
e afetos. As narrativas precisam
apresentar um conjunto discur-
sivo simples e verossimilhante.
O verossimil não é necessaria-
mente o verdadeiro. Mas o ver-
dadeiro precisa ser verossímil.
Num de seus últimos dicursos
Biden afirmou que sabe o que é
verdadeiro e o que é errado, fal-
so. Em política, a coisa não é tão
simples. Se o verdadeiro não for
coerente, verossível, convicente,
persuasivo, pode parecer falso.

As narrativas constroem sal-
vadores e heróis, vilões e malva-
dos. Articulam poderosas repre-
sentações simbólicas. Nelas, é pre-
ciso definir, ao menos, dois cam-
pos em luta: o dos vencedores, as
elites; e o dos perdedores, os opri-
midos, os trabalhadores. Em po-
lítica não dá para ter apenas ad-
versários que podem ser aliados
amanhã. É preciso ter inimigos,
pois queiram ou não as boas al-
mas, os inimigos existem. Os ini-
migos precisam ser tratados
como inimigos. Eles precisam ser
postos na defensiva política.

Biden e Lula pareceram diluir
a identificação dos inimigos.
Trump e Bolsonaro têm clareza so-
bre isso. Essa circunstância lhes
dá a vantagem de permanecer na
ofensiva. Os Democratas estão ar-
rumando o time na prorrogação.
Lula e os partidos progressistas
ainda tem tempo de arrumar o
time durente o jogo normal. Mas
é preciso ter claro que, mesmo em
governos de frentes partidárias, o
estado-maior dirigenre do gover-
no não pode abdicar de dar dire-
ção e sentido ao processo político.

Biden e Lula não podem per-
manecer na mera defesa dos lega-
dos de seus governos. Devem de-
fendê-los, mas apontanto sempre
para a necessidade de mudanças.
Vivemos num mundo em crise, de
mal estar, de desassossego, que
precisa de mudanças profundas.
Somente as mudanças podem sus-
citar esperanças. E quem mais pre-
cisa de mudanças são os aflitos,
os oprimidos, os deserdados.

———
Aldo Fornazieri, pro-
fessor da Escola de So-
ciologia e Política e autor
de Liderança e Poder



SHOW
Um espetáculo de verdade.

Olimpíada é um sonho de todo
atleta. Para quem gosta do es-
porte é obrigatório. Já tivemos
competições quarta (24) e ontem
(25), mas na tarde de hoje (27), às
14hs30 (horário brasileiro), acon-
tece a cerimônia de abertura. Em
Paris, tudo se dará no rio Sena.
Os barcos percorrerão seis qui-
lômetros cortando o centro da
capital francesa, com câmeras
nas embarcações de cada país.
Dezenas de câmeras para a cida-
de acompanhar. Cantores (as)
renomados, entre eles, Celine

Dion e Lady Gaga. Público pre-
sencial de 330 mil pessoas com
TV para 1,5 bilhão de telespec-
tadores. O melhor evento da
terra, com os dez mil melhores
atletas do mundo, representan-
do quarenta e oito modalida-
des. Mais de duzentos países.
Até 11 de agosto. Imperdível.

PON TO FINAL
In ic iando  re turno  da

Copa Brasil, hoje (27), XV en-
cara o Rio Claro. Dá para ga-
nhar. Com todo respeito. Repe-
tindo: jogando um pouquinho
de futebol, disputa o título.

PEC mudará o perfil da Segurança Pública
É importanteÉ importanteÉ importanteÉ importanteÉ importante
buscar o consensobuscar o consensobuscar o consensobuscar o consensobuscar o consenso
e o espíritoe o espíritoe o espíritoe o espíritoe o espírito
colaborativocolaborativocolaborativocolaborativocolaborativo

Dirceu Cardoso Gonçalves

APEC (Proposta de Emenda
Constitucional) da Seguran-
 ça Pública, elaborada pelo

ministro Ricardo Lewandowski, da
Justiça e Segurança Pública, pode-
rá representar uma verdadeira re-
volução no segmento. Deverá atri-
buir ao governo federal a unifor-
mização e universalização dos
bancos estaduais de dados crimi-
nais, atribuir à Polícia Federal a
tarefa de combater o crime orga-
nizado e as milícias, libertar as
áreas subjugadas pelas facções
criminosas e transformar a Polí-
cia Rodoviária Federal em polícia
ostensiva com ação também sobre
hidrovias, ferrovias, aeroportos,
áreas ambientais e similares.

Em síntese, o governo federal
assumirá uma tarefa nacional de
combate ao crime que tem se alas-
trado pelo País e até no exterior.
Agora, o presidente Lula deverá dis-
cutir o projeto com seus três minis-
tros que já foram governadores para
avançar a questão de relacionamen-
to da nova estrutura frederal com
os governos estaduais. Em seguida
convocará um encontro com os 27
governadores para com eles tra-
tar do  assunto; a ideia é aparar5
as possíveis arestas para, em se-
guida, enviar o projeto  para a
apreciação do Congresso Nacional.

É importante buscar o con-
senso e o espírito colaborativo. O
governo federal deve fazer sua
parte,  bancar recursos para a
nova prestação de serviços e afas-
tar eficientemente quaosquer
desconfianças sobre a possibilida-
de do novo quadro representar a
diminuição da autonomia dos Es-
tados sobre o nevrálgico setor da
Segurança Pública. Deixar claro
o propósito exclusivamente  go-
vernamental do projeto, demons-
trando-o despido de viés político,
ideológico ou eleitoreiro. Há de
ficar claro que as ações propos-
tas visarão exclusivamente a ser-
gurança da comunidade, sem a
busca de lucro ideológico.

Deve ficar claro que a pro-
posta é de uma nova prestação
de serviços à segurança e tran-
quiilidade do povo. sem qualquer
prejuízo às atribuições dos Esta-
dos, que continuarão com as fun-
ções de polícia judiciária (pela
Polícia Civil)  e de policiamento
preventivo e ostensivo através da
Polícia Militar. Haverá, apenas,
a necessidade de criar regras de
relacionamento dos entes fede-
rais, estaduais e até municipais
de segurança para garantir as
ações conjuntas, quando neces-
sárias. As guardas municipais e
metropolitanas, por exemplo,
têm todas as características

para cuidar das ocorrências de
menor potencial ofensivo e libe-
rar as polícias estaduais para
ações mais complexas e arriscadas.

Apresentado ao Congresso, o
projeto da PEC deverá despertar
grande interesse dos parlamen-
tares, especialmente os oriundos
da área policial, da Justiça e dos
diferentes ramos do Direito. Será
a oportunidade de colocar os três
níveis de governo - federal, esta-
dual e municipal - numa ação co-
ordenada de segurança que, bem
executada, será capaz de devol-
ver à sociedade a tranqulidade
perdida com o surgimento dos es-
quemas do crime organizado
que, ao longo dos anos, cresceu
vertiginosamente diante da in-
capacidade do Estado trabalhar
efetivamente no seu combate.

A tarefa proposta é de gran-
de envergadura. Além da elabo-
ração pelo ministro Lewansowski
e pelo secretário nacional de Se-
gurança Pública, Mário Sarrub-
bo, é também resultante da união
dos secretários de Segurança Pú-
blica de São Paulo, Mato Groso
do Sul, Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, que coorde-
nados pelo paulisa Guilherme
Derrite, fundaram um grupo para
facilitar a integração das ações
policiais no combate ao crime,
mas enfrentam dificuldades
como, por exemplo, a impossibili-
dade de agentes de um Estado
trabalhar em outro. A montagem
da estrutura federal solucionará
esse e os demais problemas.

A PEC deverá encontrar ter-
reno fértil para tremitar no Con-
gresso Nacional. Lá existem mui-
tos projetos propondo alterações
no aparelho de Segurança Públi-
ca. Inclusive a proposta de uma
outra PEC, de autoria do senador
Marcos do Val (Podemos/ES).
Com propostas parecidas com as
do governo. Todo esse material
fatalmente dará subsídios para o
aperfeiçoamento da proposta prin-
cipal. Espera-se que, logo após o
fim do recesso do meio de ano, os
parlamenares se empenhem sobre
o assunto e logo a nova Seguran-
ça Pública seja mais do que as pro-
postas colocadas no papel...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Associação de As-
sistncia Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo; email: tenente
dirceu@terra.com.br

A vovó e o vovô nãoA vovó e o vovô nãoA vovó e o vovô nãoA vovó e o vovô nãoA vovó e o vovô não
devem sentir-sedevem sentir-sedevem sentir-sedevem sentir-sedevem sentir-se
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Paiva Netto

Por ocasião do Dia
dos Avós, que se
comemora em 26

de julho, recordei-me
de minha saudosa avó
Laura (1888-1986). Vi-
veu nesta encarnação
98 anos, lúcida, ativa e
juvenil. Veio a falecer -
vejam vocês o dinamismo dela -
alguns dias depois de voltar da
feira, por causa de um acidente
quando retornava para casa. Com
sua sabedoria, adquirida nos lon-
gos embates da vida, ensinava:
"Aos que chegam, na sua existên-
cia, ao fundo do poço, só resta le-
vantar a cabeça e começar a subir".

Sábias palavras. Por sinal,
em palestra sobre o que é ser jo-
vem, transmitida pela Super Rede
Boa Vontade de Comunicação (rá-
dio, TV e internet), destaquei esta
máxima de Samuel Ullman (1840-
1924), a qual muito aprecio: "A
juventude não é um tempo de
vida, é um estado de espírito".

Por isso, ao ouvir o incentivo
que damos ao Jovem Ecumênico
de Boa Vontade, a vovó e o vovô
não devem sentir-se excluídos
das nossas atividades. Eu mes-
mo, com muito gosto, já tenho 83
anos. Há décadas venho dizen-
do: aposentar-se do trabalho não
significa aposentar-se da vida.
Ela continua pela Eternidade.

Portanto, é um erro
descartar grandes va-
lores porque estão "em
idade avançada". Des-
cobertas importantíssi-
mas foram feitas por
homens e mulheres
quando ultrapassavam
os 60, 70 ou 80 anos. É
preciso, pois - não me
canso de proclamar -,

aliar ao patrimônio da experiên-
cia dos mais velhos a energia da-
divosa dos mais moços.

Jovens, jamais se esqueçam
de que amanhã vocês envelhece-
rão também... Se quiserem man-
ter a chama da Esperança, a mes-
ma feição juvenil, o vigor, apesar
das naturais rugas do tempo e
dos sempre belos cabelos brancos,
pratiquem o Bem. Não há outro
caminho. É o Espírito que forta-
lece o nosso ânimo, que nos con-
cede a beleza eterna da simpatia.
Não existe melhor cosmético do
que a consciência tranquila.

———
José de Paiva Netto,
j o r n a l i s t a ,  r a d i a l i s -
t a  e  e s c r i t o r ;  e m a i l :
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Por isso, neste DiaPor isso, neste DiaPor isso, neste DiaPor isso, neste DiaPor isso, neste Dia
dos Avós, todosdos Avós, todosdos Avós, todosdos Avós, todosdos Avós, todos
são convidadossão convidadossão convidadossão convidadossão convidados
a rezara rezara rezara rezara rezar

Padre Alex Nogueira

Ter a graça de viver com os
avós marca a lembrança de
qualquer criança. São eles os

guardiões da sabedoria e das expe-
riências de vida. Os avós ensinam o
caminho dos valores mais impor-
tantes: fé e esperança. Quantos ne-
tos que aprenderam a rezar com seus
avós, tantos outros que receberam
nas dificuldades conselhos de espe-
rança e persistência nos objetivos.

Jesus também teve avós. Es-
pecialmente os avós maternos são
lembrados nominalmente como
São Joaquim e Santa Ana. Estes
são os pais de Nossa Senhora. O
dia da comemoração litúrgica des-
te casal é 26 de julho, mesma oca-
sião é tida como Dia dos Avós.

Uma das atitudes mais co-
muns na vida dos avós é rezar.
Rezar muito pela família. Há rela-
tos de avós que rezam um terço
para cada filho por dia ou mesmo
outras orações com perseverança e
profunda fé. Os filhos e netos per-
manecem na missão e em seus tra-
balhos, mas sabemos que os avós
estão na retaguarda elevando o co-
ração a Deus por meio da oração.

Os avós que já partiram deste
mundo continuam no céu a rezar
pelos seus netos. Assim, entende-
mos que a oração é indispensável
para o sustento das famílias. Uma
advertência sempre é válida: "não
reze apenas os avós, mas os filhos e
netos também devem buscar vida
de oração e fazer a sua parte".

Por isso, neste Dia dos Avós,
todos são convidados a rezar. Os
avós pelos filhos e netos, os netos
pelos avós, os filhos pelos pais. Toda
a família unida em oração encon-
trará força para a missão e a paz
na convivência familiar. Mesmo
aqueles com avós já falecidos ou
mesmo netos falecidos, rezemos em
sufrágio das almas. Nunca nos es-
queçamos que orar faz muito bem.

———
Padre Alex Nogueira,
mestre em direito canô-
nico, professor acadê-
mico e autor do livro
Orar faz muito bem!

A Tribuna Piracicabana
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Avós em oração, filhos
e netos na missão

Não se aposente da vida
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Sicredi Dexis apresenta Plano Safra
Fotos: Divulgação

Engenheiro Paulo Hermann, do setor agrícola da Sicredi Dexis

Presidente Wellington Ferreira, durante o evento de lançamento

Se a expectativa se confirmar,
a Sicredi Dexis vai liberar volume
recorde de recursos na safra 2024/
2025 que foi lançada na segunda-
feira (22) em sua sede, em Marin-
gá (PR). A cooperativa espera libe-
rar R$ 4,1 bilhões em crédito rural,
acima dos R$ 3,5 bilhões da safra
anterior, com 11 mil operações.

Os números foram apresen-
tados para mais de 300 pessoas,
em um evento que reuniu auto-
ridades como o secretário de
Agricultura e de Abastecimento
do Paraná, Natalino Avance de
Souza; e o secretário-executivo
do Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista, Daniel Miran-
da; parceiros e associados das
cinco regionais da cooperativa no
norte e noroeste do Paraná, cen-
tro e centro-leste de São Paulo.

Na abertura do evento, que foi
transmitido ao vivo pelo YouTube,
o presidente da Sicredi Dexis, We-
llington Ferreira, ressaltou que ne-
nhum produtor ficou sem recur-
sos da cooperativa no ano passa-
do, mesmo quando o crédito dis-
ponibilizado pelo governo federal
terminou. Isto porque a cooperati-
va disponibilizou recursos próprios
para permitir o financiamento da
produção e os investimentos do se-
tor. “Este é um momento importan-
te para a cooperativa”, destacou so-
bre o lançamento do Plano Safra.

Natalino Avance de Souza afir-
mou: “o Paraná quer continuar
sendo o supermercado do mundo”,
e frisou a importância dos investi-
mentos em manejo do solo para
diminuir os impactos das adversi-

dades climáticas. Já o gerente de
Desenvolvimento de Crédito Agro,
Vitor Pasquini, explicou as princi-
pais mudanças do Plano Safra lan-
çado pelo governo federal, falou
das taxas de juros e dos tetos de
financiamento. “O Sistema Sicre-
di responde por 10% do crédito
rural do Brasil. No caso da Dexis,
o agro corresponde a 50% da nos-
sa carteira de crédito”, pontuou.

Depois aconteceu palestra
do engenheiro agrícola Paulo
Hermann, que presidiu a John
Deere do Brasil. Ele também re-
forçou que os eventos climáticos
ficarão mais intensos e frequentes
e, por isso, é importante investir
em irrigação, em centros de mete-
orologia avançados e no aumento
da capacidade de armazenamen-
to de grãos e em tecnologia.

MÁQUINAS E EQUIPA-
MENTOS — Como estratégia de
lançamento do Plano Safra, a Si-
credi Dexis realizará a partir des-
ta semana cinco edições do Prosa
com o Produtor, que são eventos
para apresentação de maquiná-
rios, implementos agrícolas e pla-
cas solares. Também haverá mi-
nipalestras sobre o Plano Safra,
linhas de crédito e produtos vol-
tados ao agronegócio, além da
apresentação dos programas
Trator Solidário e Pró-trator, dos
governos do Paraná e São Paulo
para a compra de tratores e ma-
quinários com custos reduzidos
para produtores familiares.

Com participação gratuita
para expositores e visitantes, os
eventos acontecerão a partir das

8h30: sábado (27) será no Par-
que de Exposições de Paranavaí
(PR); em 3 de agosto acontece-
rão na Fazenda Casarão em São
João da Boa Vista (SP), no Par-

que de Exposições em Maringá
(PR), e no Fazenda Quilombo em
Limeira (SP). A última edição
será em 10 de agosto no Parque
de Exposições em Londrina (PR).
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Avante define candidatos para
as eleições 2024 neste sábado
Nome de Edvaldo Brito deve ser confirmado em Convenção Municipal
que escolherá também vice e vereadores para a corrida eleitoral deste ano

O Partido Avante de Piraci-
caba realizará sua convenção mu-
nicipal neste sábado, 27 de julho,
para oficializar os nomes dos can-
didatos que concorrerão aos car-
gos de prefeito, vice-prefeito e ve-
readores nas eleições municipais
de 2024. O evento ocorrerá na rua
Marques de Monte Alegre, 1010,
bairro Paulista, às 9 horas.

O administrador Edvaldo
Brito, já apresentado como pré-
candidato a prefeito pelo parti-
do durante um encontro muni-
cipal que reuniu cerca de 400
pessoas, anunciará na conven-
ção o nome de seu vice. “Temos
a certeza que colocaremos a dis-
posição dos piracicabanos no-
mes de pessoas honestas, tra-
balhadoras, batalhadoras, gen-
te que sabe que apenas valori-

Edvaldo Brito, polêmico, é o pré-candidato do Avante em Piracicaba

Divulgação

zando o ser humano, o potencial
da comunidade, é que é possível
transformar essa cidade”, disse.

A lista de pré-candidatos
a vereador inclui Alessandra
Bellucci, Daniele Fernanda Ri-
beiro, Regina Aparecida de
Aguiar, Acácio Godoy, Antô-
nio Matos, Gustavo Pompeo,
Dr. João Franco, Pastor Ro-
naldo Souza, Mateus Munhoz,
Matheus Assis, Rafael Pimpi-
nato, Robson Gomes, Fernan-
da Tonin, Danilo Franco, Ana
Paula de Aguiar, Calau Fuza-
ro, Carlos José Carmo da Sil-
va,  Solange Martins Alves,
Fátima Eugênio, Victor Bar-
ros, Luis Fabiano, Samaris
Sama, e Anderson Francisco.

A convenção também discu-
tirá a formação de coligações

com outros partidos, a delega-
ção de poderes para a Comissão
Executiva Municipal, sorteio dos
números dos candidatos e a in-

dicação de delegados. Esta é uma
etapa fundamental para as Elei-
ções 2024, cuja propaganda ofi-
cial começa no dia 16 de agosto.
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Roubo de cargas é tema
de encontro na Seccional
Daniela Menochelli

Recentemente,
uma conversa
entre o Delega-

do Seccional, Américo
Sidnei Rissato, e o  em-
presário Marcos Mon-
teiro de Toledo, acom-
panhado de seu advo-
gado Samuel Fernan-
des Dantas, trouxe à tona preo-
cupações crescentes sobre o rou-
bo de cargas na região. Em um
encontro informal, que ocorreu
nas dependências da Delegacia
Seccional, foram discutidos os
desafios enfrentados pelas empre-
sas de transporte rodoviário de
cargas  em relação à segurança
nas estradas durante o trajeto.

Marcos expressou sua frus-
tração com o aumento dos casos
de roubo de cargas, destacando
que esses incidentes não apenas
representam perdas financeiras
significativas para as empresas,
mas também impactam negativa-
mente a economia local e colocam
em risco a segurança dos trabalha-
dores envolvidos no transporte.

Por sua vez, o delegado secci-
onal, que tem liderado esforços
para combater o crime organizado
na região, enfatizou os desafios
operacionais enfrentados pela po-
lícia na prevenção e investigação
desses casos. Ele mencionou que,
embora haja um trabalho contínuo
para monitorar áreas críticas e
identificar grupos criminosos en-
volvidos, a cooperação e a comuni-
cação entre as empresas e as auto-

Encontro foi na Delegacia Seccional: Marcos Toledo,
Américo Rissato e Samuel Dantas

Divulgação

ridades são essenciais
para fortalecer as estra-
tégias de segurança.

Durante a conver-
sa, também foi discu-
tida a necessidade de
implementação de me-
didas adicionais de se-
gurança, como o uso
de tecnologia avança-
da de rastreamento e

monitoramento, inclusive por
parte das concessionárias res-
ponsáveis pelas rodovias que de-
vem instalar câmeras de segu-
rança em locais estratégicos.

Ambos concordaram que um
diálogo contínuo e colaborativo
entre o setor privado e as forças
policiais é fundamental para en-
frentar esse desafio complexo e
garantir um ambiente de negóci-
os mais seguro e protegido.

Enquanto as investigações
continuam e novas estratégias são
desenvolvidas, o empresariado lo-
cal permanece atento e engajado,
buscando soluções eficazes para
proteger suas operações contra o
crime organizado e garantir a in-
tegridade de suas cargas em trân-
sito e de seus colaboradores.

Esse diálogo foi de suma im-
portância para uma cooperação
estreita e proativa entre o setor pri-
vado e as autoridades públicas no
combate ao roubo de cargas, ressal-
tando a necessidade de medidas
preventivas robustas e uma respos-
ta rápida e eficaz a esses incidentes.

———
Daniela Menochelli ,
jornalista
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Na Biblioteca, dois documentários
sobre Ditadura Militar, nesta sexta
Estão em cartaz O Golpe em uma Geração e Maurina, o Outono
que não Acabou; realização é do Cena 14, na Biblioteca Municipal

Mais uma edição do Projeto
Nhô Cine acontece nesta sexta (26),
a partir das 19h, na Biblioteca Pú-
blica Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto, com exibição de
dois documentários sobre Dita-
dura Militar: O Golpe em uma
Geração e Maurina, o Outono que
não Acabou. A entrada é gratuita.

O Projeto Nhô Cine é uma
realização do Cena 14 em parce-
ria com a Unimep (Universida-
de Metodista de Piracicaba) e
com a Semac (Secretaria Muni-

cipal da Ação Cultural), por meio
do Misp (Museu da Imagem e do
Som) e da Biblioteca Municipal.

O Golpe em uma Geração, de
2014, com classificação livre, tem
direção de Thais Nascimento e du-
ração de 14 minutos. O documen-
tário aborda a Ditadura no Brasil
entre 1964 e 1985, contando a his-
tória de várias pessoas que foram
perseguidas e torturadas durante
esse período. O filme é um Traba-
lho de Conclusão de Curso dos alu-
nos de Jornalismo da Unimep (Uni-

versidade Metodista de Piracica-
ba). Maurina, o Outono que não
Acabou, de 2023, tem direção de
Gabriel Mendeleh, com classifica-
ção para pessoas acima de 12 anos,
e 85 minutos de duração. Docu-
mentário premiado na Espanha e
nos EUA, Maurina, O Outono que
Não Acabou resgata a história da
religiosa presa e torturada pela Di-
tadura Militar. Madre Maurina foi
acusada de envolvimento com o
grupo terrorista Forças Armadas
de Libertação Nacional (FALN),

sendo presa e sofrendo diversas
torturas físicas e psicológicas.

SERVIÇO
Projeto Nhô Cine, com exibi-
ção dos documentários O Gol-
pe em uma Geração e Mauri-
na, o Outono que não Acabou.
Sexta-feira, 26/07, a partir das
19h, na Biblioteca Pública Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto (à noite, a entrada é
pela rua do Vergueiro, 145,
Centro). Entrada gratuita. In-
formações: (19) 3433-3674.

O Golpe em uma Geração, de 2014, com classificação
livre, tem direção de Thais Nascimento

Reprodução

O Outono que Não Acabou resgata a história da
religiosa presa e torturada pela Ditadura Militar
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Entidade faz homenagem a atletas
Divulgação

Filipe Vieira, da canoagem, foi um dos atletas
homenageados pelas crianças da LBV

Neste ano, acontecem os Jo-
gos Olímpicos de Paris (de hoje (26)
a 11 de agosto e os Jogos Paralím-
picos também de Paris (de 28/8 a
8/9) e a Legião da Boa Vontade
(LBV), entidade beneficente que
desde seus primórdios incentiva o
respeito dentro da prática esporti-
va, incluiu a temática do Esporte
em suas atividades socioeducacio-
nais voltadas a crianças, adolescen-
tes, jovens, adultos e idosos em si-
tuação de vulnerabilidade social.

Atletas de diferentes moda-
lidades olímpicas e de várias re-
giões do país que defenderão a
bandeira brasileira em terras eu-
ropeias, receberam homenagens
das crianças atendidas pela Enti-
dade que entregaram a eles o kit
“LBV dá Sorte” composto por
itens feitos por elas próprias como
desenhos que retratam o pódio e
as medalhas de ouro, prata e
bronze; medalha com os dizeres
“Para nós, você é ouro!”, repre-
sentando a vitória dos esportistas
em Paris; potinho com mensagens
de força e inspiração e boa sorte;
fotos e uma linda camiseta da
LBV com o carimbo das mãozinhas
dos atendidos pela Instituição.

Em Belo Horizonte/MG, as
crianças da LBV estiveram presen-
tes na Copa do Brasil de Canoa-
gem e ofereceram votos de incen-
tivo e de boa sorte aos atletas Er-
lon Souza, Filipe Vieira, Jack Gol-
dmann e Isaquias Queiroz, que fi-
caram comovidos ao verem seu
trabalho, dedicação e amor ao es-
porte reconhecidos pela garotada.

Ainda em terras mineiras,
no Centro de Treinamento Es-
portivo da Universidade Federal
de Minas Gerais, a atleta para-
límpica Izabela Campos, especia-

lista em lançamento de disco e
arremesso de peso, recebeu as
crianças da LBV com muita ale-
gria e agradeceu pelo carinho e
pela lembrança que levaram para
ela. A esportista ressaltou que
deseja “encher esses meninos de
orgulho, igual me encheram hoje”
e enalteceu a sensibilidade da Ins-
tituição em entregar uma mensa-
gem em braile e que nunca havia
sido presenteada com algo que,
além de ler, ela pudesse sentir.

No Minas Tênis Clube, as
crianças também puderam fe-
licitar e homenagear os atletas
Guilherme Schimidt, do judô,
e Rayan Castro, que irá repre-
sentar o país na modalidade
de ginástica de trampolim.

Em Vitória/ES, foi a vez da
nadadora Mariana Gesteira,
que irá representar o Brasil
nas Paralimpíadas.Ela recebeu
a visita dos atendidos no Clu-
be de Natação Álvares Cabral.

Em Campinas/SP, alguns atle-
tas visitaram o Centro Comunitá-
rio de Assistência Social da Legião
da Boa Vontade, a exemplo de Ale-
xandre Galgani, da modalidade
tiro esportivo. Na ocasião, ele par-
ticipou de uma roda de conversa
com os atendidos e a garotada re-
tribuiu o gesto com uma bela apre-
sentação musical. Os velocistas Fe-
lipe Bardi e Erik Cardoso, represen-
tantes do Brasil no atletismo, tam-
bém conheceram de perto o traba-
lho da Instituição no município.

Já no Rio de Janeiro/RJ, os
atletas Willian Lima, Rafaela Silva,
Larissa Pimenta, Michel Augusto,
Ketlen Quadros, Daniel Cargnin
que irão vestir o quimono com a
bandeira brasileira receberam a
homenagem da LBV durante o

Campeonato Pan-Americano e Oce-
ania de Judô 2024. Sarah Mene-
zes, técnica da Seleção Brasileira
de Judô, também foi igualmente
homenageada pela relevância do
seu trabalho junto à equipe.

Encerrando a rota pela Re-
gião Sudeste, as crianças atendi-
das pela LBV foram ao Centro
Esportivo Joerg Bruder em São
Paulo/SP e homenagearam os
atletas Abner Teixeira, Bárbara
Santos, Beatriz Ferreira, Caroli-
ne Almeida, Jucielen Romeu,
Keno Marley, Luiz Oliveira, Mi-
chael Trindade, Tatiana Chagas
e Wanderley Pereira, que com-
põem a Seleção Brasileira de Boxe.

Na Região Nordeste, os estre-
antes André Stein e George Wan-
derley também receberam o incen-
tivo e os votos de boa sorte das
crianças e dos adolescentes aten-
didos pela LBV em João Pessoa/
PB que torcem pela vitória desses
esportistas nesta importante eta-
pa de suas trajetórias. No CT de

Vôlei de Praia Cangaço, na capital
paraibana, os atendidos homena-
gearam os atletas classificados,
que se emocionaram com as men-
sagens recebidas. Ao serem con-
vidados para conhecerem de per-
to o trabalho da LBV, Stein disse
que, ao retornarem da competição
mundial, farão uma visita à uni-
dade para dividir a experiência das
Olimpíadas com a garotada.

Chegando a Porto Alegre/RS,
Região Sul do país, destaque para
os atletas Evaldo Mathias Becker,
PiedroTuchtenhagen, Daniel Vas-
concellos Lima e Alef Fontoura, do
remo, que tiveram um destino um
pouco diferente dos demais espor-
tistas aqui mencionados. Eles renun-
ciaram o sonho olímpico para aju-
dar as vítimas afetadas pela catás-
trofe climática do Rio Grande do Sul.
Apesar de não irem para Paris, eles
representam a Solidariedade que
está no coração dos brasileiros. Por
isso, as crianças atendidas pela LBV
em Glorinha/RS gravaram um ví-
deo homenageando-os e parabeni-
zando-os pela atitude solidária.

ESPORTE É VIDA — Para
a Legião da Boa Vontade o Esporte
é uma importante ferramenta edu-
cacional, de inclusão social e para
o compartilhamento de valores
como respeito, solidariedade, espí-
rito de equipe entre outros, além
de ser uma ótima forma de promo-
ver uma boa saúde do corpo e da
mente. Desde seus primórdios na
década de 1950, a LBV promove a
pioneira campanha “Esporte é
Vida, não violência!”, que sensibi-
liza a todos quanto à importância
do respeito e da Paz nos Esportes
em qualquer modalidade, seja na
quadra, no campo ou no ringue.

Conheça as ações da Legião
da Boa Vontade acessando
www.lbv.org.br ou @LBVBrasil
no Instagram e no Facebook.
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Pesquisador será premiado
pela Fundação Bunge

A Fundação Bunge, entidade
social da Bunge no Brasil, divul-
gou neste mês de julho, os pesqui-
sadores brasileiros que serão con-
templados pelo Prêmio Bunge
2024. Mais de 200 personalidades
brasileiras já foram agraciadas com
este galardão que, desde 1955, é
visto como um dos mais importan-
tes reconhecimentos de mérito ci-
entífico, literário e artístico do País.

Nesta 68ª edição, a Fundação
Bunge selecionou profissionais com
trabalhos relacionados aos temas
‘Rastreabilidade na produção de
alimentos: segurança alimentar,
capacitação e redução de assime-
trias regionais’ e ‘Desenvolvimen-
to e uso de tecnologias e conecti-
vidade acessíveis para a susten-
tabilidade no campo, na área de
Ciências Agrárias e Aplicadas’.

Durval Dourado Neto, do-
cente do Depto. de Produção Ve-
getal, da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), será agraciado pelo segun-
do tema, na categoria Vida e Obra.

O prêmio, primeira iniciativa

da Fundação Bunge, foi criado
como forma de incentivo à inova-
ção e à disseminação do conheci-
mento no Brasil. É concedido anu-
almente a personalidades de desta-
que nas ciências nas categorias Vida
e Obra, em homenagem à obra con-
solidada de indivíduos que já se tor-
naram referências em suas áreas, e
Juventude, premiação de jovens
talentos com até 35 anos de idade.

Destaca-se que os candidatos
ao prêmio não se inscrevem para
concorrer. A cada ano, eles são in-
dicados espontaneamente por diri-
gentes de universidades e de algu-
mas das principais entidades cientí-
ficas do País. A partir das indicações,
Comissões Técnicas compostas por
especialistas nas áreas de premia-
ção elegem os homenageados.

A cerimônia de entrega do Prê-
mio Fundação Bunge será realiza-
da em setembro, na capital paulista.
Os dois cientistas agraciados na ca-
tegoria Vida e Obra receberão o prê-
mio no valor bruto de R$ 200 mil.
Já os dois premiados na categoria
Juventude receberão R$ 80 mil.

Divulgação

Durval Dourado Neto receberá prêmio que reconhece o
trabalho fundamental realizado pelos cientistas brasileiros
e que já laureou mais de 200 personalidades brasileiras

Renata Prado
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Orquestra apresenta-se
hoje na Società Italiana

A Orquestra de Câmara de
Cordas de Piracicaba se apresenta
nesta sexta-feira (26), às 20h, na
Società Italiana (Rua Dom Pedro
I, 781 – Centro) e tem entrada gra-
tuita, não sendo necessário reti-
rar ingressos antecipadamente.

Neste segundo concerto da
temporada 2024 da Orquestra de
Câmara de Cordas de Piracicaba
teremos dois dos grandes clássi-
cos do repertório de cordas, a Se-
renata de Elgar e a Pequena Se-
renata Noturna de Mozart.

A regência será do maestro ti-
tular Fhelipe Serafim e contará
com solo do violoncelista Raphael
Oliveira para o Concerto de Casa-
deus em Dó menor, conhecido
como concerto de Christian Bach.

A ORQUESTRA – A Or-
questra de Câmara é fruto do de-
senvolvimento e aprimoramento
técnico e musical de músicos da

Orquestra Educacional, que desde
2015 desenvolve suas atividades.

Segundo os fundadores da
OEP, as perguntas que ficavam
eram: o que fazer com os músicos
que tenham maior desenvoltura
técnica e musical? Onde alocá-los
para que continuem sendo desa-
fiados em suas habilidades?

Surgiu então a proposta de
convidar 20 músicos de cordas da
OEP para integrar a Orquestra de
Câmara, em que teriam a possibili-
dade de vivenciar obras escritas para
essa formação, experiências de va-
riados compositores e sonoridades.

SERVIÇO
Data: 26/07/2024 (sexta-feira).
Local: Società Italiana. Av. Rua
Dom Pedro I, 781 - Centro, Pi-
racicaba/SP. Horário: 20 horas.
Entrada gratuita - não será
necessário retirar ingressos

Apresentação da Orquestra de Câmara de
Cordas de Piracicaba será na Società Italiana

Divulgação
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Em pré-campanha, Bebel visita o
Lago Negro, Jardim Gilda e a Apae
Candidata tem feito um trabalho de corpo a corpo na cidade, para dialogar com a
população e ouvir suas demandas, visando a elaboração do seu programa de governo

Em pré-campanha eleitoral,
a deputada estadual Professora
Bebel (PT) — que teve seu nome
confirmado para disputar as elei-
ções municipais da cidade deste
ano pela Federação Brasil da Es-
perança em convenção partidária
na noite da última terça (23) —
visitou, nesta semana, a comuni-
dade Lago Negro, o Jardim Gil-
da e a Apae (Associação de Pais e
Amigos de Excepcionais). A visi-
ta à Apae, na manhã de quarta
(24), de acordo com a Professora
Bebel, foi institucional e volta-
do a conhecer melhor a institui-
ção, que precisa de desenvolve um
excelente trabalho na cidade.

Na Apae, Bebel foi recebida
pela presidenta da entidade, Vanes-

sa Carvalho, e pela diretora finan-
ceira, Célia Prestes. Para contribuir
com a entidade, que desempenha
um papel fundamental na socieda-
de, promovendo inclusão e apoio
às pessoas com deficiência, Bebel
se comprometeu a destinar recur-
sos, através de emenda do seu man-
dato popular na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo, como
tem feito para diversas entidades da
cidade. “Recebi esta solicitação  e
já determinei à minha assessoria
que tome as devidas providênci-
as, visando a destinação de recur-
sos a esta importante entidade da
nossa cidade, como já fizemos ao
Lar dos Velhinhos”, ressalta.

Já dentro do trabalho de cor-
po a corpo que tem feito na cidade,

para dialogar com a população e
ouvir suas demandas, visando a
elaboração do seu programa de
governo, Bebel esteve na comuni-
dade Lago Negro a convite da pré-
candidata à vereadora Delvita Ro-
drigues (PT), quando foi recebida
pelo líder comunitário Uanderson
Luiz. “Tivemos uma boa conversa
de como deve ser a política da cida-
de. Como tenho dito, é preciso dar
visibilidade a boa parte da nossa
população que tem sido invisível
e atuar para resolver os seus pro-
blemas, desde saneamento até o
direito à moradia”, completa,
ressaltando a necessidade de a
cidade ter uma política habitaci-
onal de estado, voltado a aten-
der as demandas da população.

Outra visita da pré-candida-
ta Bebel foi no Jardim Gilda, aon-
de participou  da festa para as
crianças no Centro Comunitário
do Jardim Gilda. Nesta visita,
Bebel aproveitou para bater um
papo com o líder comunitário
Marcelo Pimenta, que é agente de
saúde e pré-candidato a vereador
pelo PV. “Muito bom ouvir as
demandas de quem conhece a re-
alidade da comunidade e ainda
estar conosco nesta missão de cui-
dar de Piracicaba. Enfim, foi uma
conversa muito proveitosa, como
tem sido todas as nossas andan-
ças pela cidade, dialogando com
a população e, a partir disso, ir
construindo o nosso programa
de governo”, completou Bebel.

Fotos: Divulgação

Na visita à Apae, a deputada Bebel ouviu as
demandas apresentadas pela direção da instituição

Bebel com moradores da comunidade do Lago Negro,
invisíveis para o poder público municipal há décadas

Bebel com o líder comunitário e agente de saúde,
Marcelo Pimenta, no Jardim Gilda, em visita esta semana

No Lago Negro, Bebel falou do seu compromisso com a regularização
fundiária e que toda população seja visível pelo poder público

A Inteligência Artificial (IA)
deixou de ser tema inspirador para
obras de ficção científica e hoje
éuma das principais forças motri-
zes de transformação da realida-
de, seja no âmbito individual e/ou
coletivo.Setores da economia já en-
xergam a IA não só como um novo
"Midas", mas comoum possível pi-
larpara a manutenção de um negó-
cio a médio e longo prazo. E um dos
segmentos onde a IA se faz presente
é o varejo. Todavia, aInteligência
Artificial (IA) já é uma realidade para
a maioria das empresas do varejo?

Trabalhar a organização dos
dados, repensar a arquitetura da
informação e promover uma mu-
dança cultural com foco nas com-
petências dos colaboradores são os
desafios que asempresas do varejo
precisamsuperar para acelerar as
questões envolvendo Inteligência
Artificial. É o que aponta Eduardo
Terra, Presidente da Sociedade Bra-
sileira de Varejo e Consumo (SBVC),
palestrante e docente colaborador
no curso de MBA Digital Business
da USP. Em suas pesquisas para a
produção do livro Inteligência Ar-
tificial no Varejo, Eduardo Terra
diagnosticou que "os profissionais
estão atentos às oportunidades tra-
zidas pela IA, mas nem sempre per-
cebem os desafios que dificultam a
aceleração do uso da tecnologia".

O presidente da SBVC relata
tambémos fatores que deixaram
de limitar o potencial da Inteligên-
cia Artificial e elevaram a tecnolo-
gia a um patamar de crescimento,
difusão e discussão. Para Terra, o
aumento exponencial dos dados,
matéria-prima para IA, foi essen-
cial para o cenário de expansão,
assim como a computação em nu-

vem, que derrubou as limitações
de acesso à capacidade de arma-
zenamento e processamento des-
ses dados. Concomitante, o avan-
ço das questões de conectividade
e aumento da capacidade compu-
tacionalcontribuíram para o cená-
rio. A tecnologia 5G consegue dar
vazão a uma grande quantidade
de dados, fundamental para o fun-
cionamento da IA eprocessamento
computacional, cada dia mais ba-
rato e acessível, que manipula uma
grande massa de informação.

AS TRÊS BARREIRAS IN-
TERNAS NAS EMPRESAS -
Eduardo Terra explica que é neces-
sário equalizar o contexto do boom
vivido pela IA com o trabalho de
rompimento das três barreiras
que impedem a aceleração da tec-
nologia nas empresas de varejo.

1. ORGANIZAÇÃO DOS
DADOS - "É comum que os da-
dos no varejo não estejam prepa-
rados para serem utilizados pe-
los sistemas de IA. Antes de in-
vestir em plataformas, é necessá-
rio avaliar se os dados existentes
na empresa estão organizados e
higienizados.Essa organização
vai desde a padronização de for-
matosaté a limpeza dos bancos de
dados, consolidando, por exem-
plo, cadastros das lojas e do site
que, com frequência, chamam a
mesma pessoa de nomes dife-
rentes", contextualiza Terra.

2. ARQUITETURA DE
TECNOLOGIA - Os sistemas le-
gados das empresas são inade-
quados para lidar com as novas
necessidades informacionais, isso
porque, possuem uma estrutura
rígida que atendia a um cenário
de poucas mudanças. Assim, o

que acaba acontecendo é um es-
forço contraproducente dos de-
senvolvedores para adequação a
uma outra realidade. Para Terra
"é necessário migrar para uma
arquitetura de tecnologia flexí-
vel, que usa APIs e microsservi-
ços para facilitar a integração
presente e futura dos sistemas".

3. CULTURA E COMPE-
TÊNCIAS - Segundo o Presidente
da SBVC, a terceira barreira e a mais
difícil a ser superadaé a cultural.
Implementar um trabalho menos
intuitivo e mais técnico, municia-
do pela conteúdo informacional
dos dados. A ideia é ter informa-
ções para correção de rotas de ma-
neira ágil e melhoria nos proces-
sos, permitindo que os colaborado-
res foquem o tempo na geração de
inteligência para os negócios. "A
mudança da cultura deve ter como
objetivo preparar os colaborado-
res, capacitando-os para obter 4
competências que considero es-
senciais para o sucesso do profis-
sional do varejo no mundo da IA",
explica. As competências seriam:

 IMAGINAÇÃO - A IA
ainda está no processo embrio-
nário e as possibilidades infi-
nitas. É necessário um profis-
sional que tenha imaginação
para propor futuros possíveis.

 EXPRESSÃO - Além de
propor um futuro possível, é
imprescindível que o profissi-
onal saiba comunicar esse fu-
turo com clareza. Expressar
expectativas, visões, alternati-
vas para a discussão de cená-
riose estratégias de negócios.

 FAZER PERGUNTAS
- A habilidade para formular
boas perguntas e, consequen-

Eduardo Terra, Presidente
da Sociedade Brasileira de
Varejo e Consumo (SBVC)

Arquivo pessoal

temente, obter boas respostas
para problemas complexos.

 REPERTÓRIO - É necessá-
rio não somente uma cultura propi-
cia para a construção do conheci-
mento, mas também uma política
de retenção das equipes, pois o re-
pertório se constrói a longo prazo.

Por fim, Eduardo Terra expli-
ca: "Precisamos transformar a
agenda da prioridade da IA em
uma agenda de realidade; e estas
três barreiras apresentadas servem
de referência para um trabalho de
aceleração das iniciativas e proje-
tos que podem gerar resultados de
grande impacto no varejo, com
aumento de receita, melhora de
margem e redução de despesas".

IAIAIAIAIA
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Polícia Federal cumpre mandado
de busca e apreensão na Região

A Polícia Federal deflagrou na
manhã de hoje, 25/07/2024, a
Operação Honra ao Mérito, visan-
do combater a comercialização de
diplomas falsos pelas redes socias
e seus respectivos usos. Asinvesti-
gaçõesseiniciaram após uminves-
tigadoseregistrarjuntoao Conse-
lhoRegional de Farmácia do Esta-
do de São Paulo utilizando-se de
um diploma de curso superior e
histórico escolar falsificados.

Na ação, desenvolvida no âm-
bito da Delegacia de Polícia Fede-
ral em Piracicaba, os policiais fe-
derais cumpriram 03 (três) Man-

dados de Busca e Apreensão nos
municípios de Capivari e Rafard,
mandados estes expedidos pela
Justiça Federal de Piracicaba.

Duranteas diligências de
hoje, os policiais apreenderam
aparelhos celulares e HD’s, sen-
do que os materiais apreendi-
dos serão submetidos à perícia
técnica criminal, para continui-
dade da investigação. Os inves-
tigados poderão responder pe-
los crimes dos art. 297 e 304
ambos do Código Penal, cuja pe-
nas máximas somadas, podem
chegar a doze anos de prisão.

PLPLPLPLPL

Executivo veta projeto sobre
divulgação de obras públicas

A Prefeitura de Piracicaba pu-
blicou ontem (25), no Diário Ofici-
al do Município, a decisão de veto
ao Projeto de Lei nº 210/23 – autó-
grafo nº 106/24, que propunha a
divulgação de obras públicas em
execução na cidade no site institu-
cional. O documento destaca como
razões do veto, principalmente, a
questão de que a proposta resulta
em contrariedade ao interesse pú-
blico, uma vez que a ação de divul-
gação de obras públicas em anda-
mento compete somente ao Poder
Executivo. Dessa forma, a iniciati-
va que o PL sugere fere o princípio
da separação dos poderes, ou
seja, atribui ao Legislativo uma
função que é definida como com-
petência do Executivo unicamente.

Além disso, a decisão do veto
também versa sobre as implicações
que seriam geradas em decorrên-

cia da proposta do PL, como dupli-
cação de informações que já cons-
tam no Portal da Transparência do
município – o que poderia gerar
confusão para os munícipes. Ou-
tro ponto que o veto ressalta nesse
sentido é que “a manutenção de
duas plataformas de divulgação
exige mais recursos humanos e fi-
nanceiros, o que não é justificável,
considerando a existência de uma
plataforma consolidada e eficiente”,
que é o Portal da Transparência.

Cabe ressaltar ainda que as
obras públicas são noticiadas e
atualizadas conforme o andamen-
to (início, desenvolvimento e con-
clusão dos serviços) no espaço de
notícias do site da Prefeitura de
Piracicaba, por meio de seu Cen-
tro de Comunicação Social – notí-
cias, inclusive, que são divulgadas
para toda a imprensa local.



A6
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 26 de julho de 2024

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Domingo, Federação PSDB-CID
fará sua convenção na Società
Barjas Negri deve ser oficializado como candidato a prefeito de Piracicaba
neste final de semana; não há, ainda, informação sobre seu vice

Divulgação

PSDB e CID definem candidaturas domingo, na Società Italiana

Neste domingo (28), das
9h00 às 14h00, na Societá Italia-
na de Mutuo Soccorso, acontece-
rá a Convenção Municipal da Fe-
deração PSDB/Cidadania, junta-
mente com os partidos MDB e
PDT. Durante o evento, deve ser
oficializada a candidatura de Bar-
jas Negri (PSDB) para a prefeitu-
ra de Piracicaba, além da divul-
gação do nome do candidato a
vice-prefeito e a oficialização de
todos os candidatos a vereador.

Barjas Negri se formou em
Economia pela Unimep (Univer-
sidade Metodista de Piracicaba).
Sua formação em economia in-
fluenciou suas políticas e decisões
ao longo de sua trajetória políti-
ca, especialmente em questões re-
lacionadas ao desenvolvimento
econômico e à gestão financeira.
Após concluir a graduação, Bar-
jas Negri recebeu os títulos de
mestre e doutor em Economia
pela Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas), uma das
principais instituições de ensino
e pesquisa do Brasil. Essa for-
mação proporcionou um maior
entendimento sobre como admi-
nistrar uma cidade e implemen-
tar políticas públicas eficazes.

Barjas Negri é conhecido por
sua vasta experiência na admi-
nistração pública. Ele foi verea-
dor em Piracicaba, participando
ativamente da elaboração da Lei
Orgânica do Município, secretá-
rio Municipal de Planejamento,
trabalhou no MEC, foi ministro
da Saúde no governo de FHC, se-
cretário de Estado de Habitação e

presidente da CDHU (Companhia
de Desenvolvimento Habitacional
e Urbano). Além disso, foi prefeito
de Piracicaba por três gestões e
presidente do FDE (Fundo de
Desenvolvimento para Educação).

A convenção contará com a
presença de pré-candidatos a uma
vaga no legislativo piracicabano,
filiados aos partidos políticos, lí-
deres comunitários, vereadores
com mandato, políticos locais e
apoiadores que endossam a can-
didatura de Barjas. Eles compar-

tilharão suas visões e testemunhos
sobre a importância de sua lide-
rança para Piracicaba. “A conven-
ção é uma maneira democrática
para que todos os filiados aos par-
tidos possam manifestar suas idei-
as e opiniões a respeito das elei-
ções municipais que acontecerão
em outubro, e acreditamos que
podemos ser escolhidos para ocu-
par a candidatura a prefeito de
Piracicaba, representando as agre-
miações partidárias que estarão
na convenção”, afirmou Barjas.

Barjas também ressaltou a
importância dos partidos políticos
que fazem parte da coligação. “Que-
ro expressar minha gratidão aos
partidos que estão oferecendo
apoio à nossa pré-candidatura e
destacar a importância da colabo-
ração do PSDB, Cidadania, MDB e
PDT. Essa união e apoio entre as
legendas são essenciais para alcan-
çar objetivos compartilhados e tra-
zer melhorias significativas para a
sociedade. Piracicaba precisa vol-
tar a crescer”, finalizou Barjas.

De acordo com a Prefeitura, a Semozel já possui mecanismos para
fiscalizar os materiais utilizados nos serviços de recape e tapa-buraco

Divulgação

O Executivo publicou ontem
(25), no Diário Oficial do Municí-
pio, documento de veto ao Projeto
de Lei nº 47/23 – autógrafo nº
104/24, que previa criação de au-
ditoria técnica no material utili-
zado nas pavimentações, recapea-
mentos e operações tapa-buraco no
município, por considerar que a
proposta é contrária ao interesse
público, bem como evidencia que
a Prefeitura, por meio da Secreta-
ria de Obras e Zeladoria (Semo-
zel), já possui mecanismos de fis-
calização e controle de qualidade.

De acordo com o Executivo, o
veto é procedente porque a obriga-
toriedade de apresentação de lau-
dos técnicos por parte das empre-
sas prestadoras de serviço repre-
senta uma duplicação de contro-
les, uma vez que a Semozel já pos-
sui mecanismos de fiscalização e
controle de qualidade: todos os
contratos firmados, no âmbito dos
serviços indicados no PL, contam
com cláusula específica sobre as

PPPPPAAAAAVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

PL sobre auditoria técnica
em material é vetado

determinações de fiscalização, tan-
to da prestação dos serviços como
da qualidade do material utilizado.
Se o fiscal considerar que o material
ou serviço não está de acordo com
as características descritas no con-
trato, pode solicitar o refazimento
sem custos adicionais ao erário.

Além disso, a exigência de di-
vulgação desses laudos em sítios
eletrônicos dos órgãos competen-
tes pode sobrecarregar a estrutu-
ra administrativa, gerando buro-
cracia excessiva e atrasos nos pro-
cessos, assim como custos aos co-
fres públicos por conta da con-
tratação de profissionais ou a re-
alização de parcerias para a ela-
boração dos laudos técnicos.

Outro ponto destacado pelo
veto é que a obrigatoriedade de
apresentação de laudos técnicos
e a sua publicação pode retardar
o andamento das obras, impac-
tando negativamente na celeri-
dade das operações e na respos-
ta às demandas da população.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Professora Bebel é a 1ª pré-candidata
a prefeita de Piracicaba a assumir
compromisso com defesa do clima
O documento é da Comissão Municipal de Mudanças Climáticas de Piracicaba
(Comclima), criada para defender e proteger o meio ambiente e do clima

O Executivo vetou, na terça-
feira (23), o Projeto de Lei 56/
2024, de autoria do Legislativo,
que dispõe sobre o fornecimento
de fraldas descartáveis a famíli-
as de baixa renda em Piracicaba.
O PL invade competências exclu-
sivas do Poder Executivo e é con-
siderado inconstitucional.

Além disso, o benefício das
fraldas já é garantido à população
em situação de vulnerabilidade so-
cial por meio do Fundo Social de
Solidariedade (Fussp). São contem-
pladas pessoas adultas e idosas,
preferencialmente inscritas no Ca-

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Projeto de lei sobre a
prioridade no embarque
e desembarque é vetado

A Prefeitura publicou on-
tem (25), no Diário Oficial do
Município, a decisão de veto ao
Projeto de Lei nº 100/24 – au-
tógrafo nº 95/24, sobre a priori-
dade no embarque e desembar-
que de passageiros nos veículos
de transporte público coletivo.

Segundo o Executivo, além
de a proposta ser inconstitucio-
nal, porque fere o princípio da se-
paração dos poderes, a Secreta-
ria de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes (Semuttran)
apontou que todo o sistema de
transporte coletivo de Piracicaba
já atende as exigências estabele-
cidas pela legislação vigente. Con-
forme o artigo 47 da Lei nº 13.146/
15 (Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência), já são reservados assen-

tos devidamente identificados
para pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida, garantin-
do prioridade no embarque e de-
sembarque desses passageiros.

Outro ponto destacado pela
Semuttran é que, em conformida-
de com a Lei nº 10.048/00, são
garantidos assentos reservados
para idosos, gestantes, lactantes e
pessoas acompanhadas por crian-
ças de colo, assegurando atendi-
mento prioritário. A pasta ainda
salientou que os veículos de trans-
porte coletivo param nos pontos de
parada em locais e seguros e sinali-
zados, ou seja, cumprindo as nor-
mas de acessibilidade e segurança,
proporcionando condições adequa-
das para o atendimento prioritário
e acessível a todos os usuários.
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Executivo veta PL que dispõe
sobre fornecimento de fraldas

Fussp já faz a doação de fraldas a pessoas em situação de vulnerabilidade

Divulgação

dastro Único para Programas So-
ciais (CadÚnico), e que possuem
laudo médico apresentando a ne-
cessidade do uso de fraldas.

Outra razão para o veto é
que a implementação do projeto
exigiria a criação de uma nova
estrutura administrativa para a
aquisição, controle e distribuição
de fraldas, havendo a necessi-
dade de criar um novo órgão ex-
clusivo para atendimento da de-
manda. A criação de uma nova
estrutura geraria gastos aos co-
fres públicos, impacto este que não
foi estimado pelo Legislativo.

Foi publicada no Diário Ofi-
cial da União, no dia 24 de julho,
a Instrução Normativa RFB nº
2206, de 23 de julho, que dispõe
sobre a apresentação da Declara-
ção do Imposto sobre a Proprie-
dade Territorial Rural (DITR) re-
ferente ao exercício de 2024. O pe-
ríodo de apresentação tempestivo da
DITR começa no dia 12 de agosto
de 2024 e encerra às 23h59min59s
(vinte e três horas, cinquenta e
nove minutos e cinquenta e nove
segundos), horário de Brasília, do
dia 30 de setembro de 2024.

Pessoa física ou jurídica, exce-
to a imune ou isenta, proprietária,
titular do domínio útil ou possui-
dora a qualquer título, inclusive a
usufrutuária, um dos condôminos
ou um dos compossuidores. Tam-
bém está obrigada a pessoa física
ou jurídica que, entre 1º de janeiro
de 2024 e a data da efetiva apre-
sentação da DITR, perdeu a posse
do imóvel rural ou o direito de pro-
priedade pela transferência ou
incorporação do imóvel rural ao
patrimônio do expropriante.

A DITR, composta pelo Docu-
mento de Informação e Atualiza-
ção Cadastral do Imposto sobre a
Propriedade Territorial Rural
(Diac) e pelo Documento de Infor-
mação e Apuração do Imposto so-
bre a Propriedade Territorial Ru-
ral (Diat), deve ser elaborada por
meio do Programa Gerador da
Declaração do ITR, relativo ao
exercício de 2024 (Programa ITR
2024), a ser disponibilizado no site
da Receita Federal na internet.

As informações prestadas
por meio do Diac da DITR não
serão utilizadas para fins de
atualização de dados cadas-
trais do imóvel rural, qualquer
que seja a sua área, no Cadas-
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Apresentação da declaração
começa em 12 de agosto

tro de Imóveis Rurais (Cafir).
O contribuinte cujo imóvel ru-

ral já esteja inscrito no Cadastro
Ambiental Rural (CAR) a que se
refere o art. 29 da Lei nº 12.651,
de 25 de maio de 2012, deve infor-
mar, na DITR 2024, o respectivo
número do recibo de inscrição,
sem prejuízo da obrigação de
apresentação, ao Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), do Ato Declaratório
Ambiental (ADA) e de informa-
ção na DITR do número do com-
provante de recebimento deste.

Fica dispensado de informar
na DITR 2024 o número do reci-
bo de inscrição no CAR, o con-
tribuinte cujo imóvel rural se en-
quadre nas hipóteses de imuni-
dade ou de isenção previstas, res-
pectivamente, nos arts. 2º e 3º
da Instrução Normativa SRF nº
256, de 11 de dezembro de 2002.

A DITR deve ser apresenta-
da à Receita por meio do Pro-
grama ITR 2024, tendo em vista
que este já contém integrada a
funcionalidade do programa Re-
ceitanet. Entretanto, continua
sendo possível a utilização do Re-
ceitanet para a transmissão da
Declaração. Assim, a DITR 2024
pode, opcionalmente, ser apre-
sentada por meio do programa
de transmissão Receitanet, dispo-
nível no site da RFB na internet.

A apresentação da DITR é
comprovada por meio de recibo
gravado, no ato da sua trans-
missão, no disco rígido do com-
putador ou em mídia acessível
por porta universal (USB) que
contenha a declaração transmi-
tida, cuja impressão deve ser re-
alizada pelo contribuinte por
meio do Programa ITR 2024.

Fotos: Divulgação

Bebel assina documento da Comclima em que se compromete
a implementar medidas como prefeita na defesa do clima

Bebel entrega o documento ao presidente da Coclima, Leonardo Heise,
companhado de Aline Gallo e de Maurício Angeli Maranhão de Carvalho

Como pré-candidata a prefei-
ta de Piracicaba nas eleições muni-
cipais deste ano, pela Federação
Brasil da Esperança, a candidata
Professora Bebel (PT), é a primeira
a assinar documento em que se
compromete a desenvolver ações e
a implementar medidas como pre-
feita voltadas à preservação do cli-
ma. O documento foi elaborado
pela Comissão Municipal de Mu-
danças Climáticas de Piracicaba
(Comclima), criada com a finalida-
de de defender políticas voltadas à
proteção do meio ambiente e do cli-
ma, e apresentado à candidata Be-
bel na tarde de ontem (25), pelo
presidente da Comclima, Leonar-
do Heise, que estava acompanha-
do de Aline Gallo, do Engaja Mun-
do, e de Maurício Angeli Maranhão
de Carvalho, que também integra
a Comclima, quando ela fez ques-
tão de assina-lo e destacar que,
como deputada estadual, propôs
que seja feito um pacto em defesa
do Rio Piracicaba, envolvendo to-
dos os segmentos organizados da
sociedade piracicabana. E aí in-
clui o prefeito municipal, Lucia-
no Almeida, atual presidente do
Comitê das Bacias dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí, além
dos deputados estaduais Alex
Madureira e Hélio Zanatta, “por-
que o nosso rio representa  vida”.

No documento elaborado pelo
Conclima, Bebel assinou e se com-
prometeu a criar e implementar
Política Municipal de Mudanças
Climáticas e Fortalecimento e Ca-
pacitação da Defesa Civil, conside-
rando seu papel estratégico no en-
frentamento da emergência climá-
tica. A argumentação do Comcli-
ma para cobrar que os candidatos
da cidade se comprometam com
esta pauta é em função de que ao
longo das últimas décadas, cien-
tistas vêm alertando sobre os im-
pactos das mudanças do clima do
planeta, e suas consequências no
que diz respeito ao aumento dos
eventos climáticos extremos.

De acordo com a sua direção,
hoje, eventos extremos são a reali-
dade em Piracicaba, no Brasil e no
mundo, e cada vez com mais in-
tensidade e frequência. “O recente
desastre experimentado no Rio
Grande do Sul, considerado o pior
desastre vivido pelos gaúchos até o
momento, foi apenas o mais recen-
te de uma série de eventos climáti-
cos que ocorreram em nosso país
nos últimos anos, e é um alerta do
que podemos encontrar à frente.
No caso de nossa região, estamos
em um ano com escassez de chu-
vas, e talvez venhamos a vivenciar
situação de insegurança hídrica no
segundo semestre. Além da alter-
nância sazonal entre seca e episó-
dios de chuvas torrenciais que cau-
sam deslizamentos, inundações e
alagamentos, as projeções de extre-
mos para nossa região incluem tor-
nados, micro explosões e tempes-
tades de areia. Geralmente, desas-
tres naturais impactam também a
infraestrutura dos municípios, o
que gera desastres tecnológicos,
como apagões e blecautes. Não é
mais possível pensar em governan-
ça municipal sem ter a questão cli-
mática como um eixo central do
planejamento e da gestão territori-
al, e sem uma defesa civil equipada
e preparada para responder a ta-
manho desafio. É crucial que a
próxima prefeita a ocupar o cargo
de nossa cidade reconheça a im-
portância de preparar nosso mu-
nicípio para essas novas realida-
des. Por isso buscamos seu com-
promisso em implementar ações
pertinentes e eficazes, já nos pri-
meiros 100 dias de seu governo,
no sentido de direcionar recursos
e esforços para criar medidas de
mitigação, adaptação, preparação
e resposta a desastres, e posicio-
nar Piracicaba entre as cidades
que estão enfrentando a crise cli-
mática com seriedade e proativida-
de”, explicam os membros da Co-
missão Municipal de Mudanças Cli-
máticas de Piracicaba (Comclima).

Ao assinar o documento,
Bebel assumiu o compromisso,
se eleita, de tomar as seguintes
medidas em defesa do clima:

1- Enviar projeto de lei da Po-
lítica Municipal de Mudanças Cli-
máticas à câmara: Objetivo: Apro-
var a Política Municipal de Mudan-
ças Climáticas (PMMC), desenvol-
ver um plano municipal de mudan-
ças climáticas e colocá-lo em práti-
ca. Justificativa: Em consonância
com a Lei nº 14.904, de 27/06/
2024, que estabelece diretrizes para
a elaboração de planos de adapta-
ção à mudança do clima, com fun-
damento na Lei nº 12.187, de 29/
12/2009, que institui a Política
Nacional sobre Mudança do Clima
(PNMC), esperamos aprovar a Po-
lítica Municipal de Mudanças Cli-
máticas. O principal ponto da Polí-
tica, que está anexada a esta carta,
é prever a criação de um Plano
Municipal de Ação Climática (PAC).
Este plano estará fortemente alinha-
do com o projeto da ONU “Cons-
truindo Cidades Resilientes 2030”,
garantindo que Piracicaba adote
medidas proativas e eficazes para
reduzir os efeitos das mudanças
climáticas e mitigar seus efeitos lo-
cais. Os dois principais objetivos do
plano são: a) Mitigar a emissão de
gases de efeito estufa provenientes
de uso de energia, agropecuária, re-
síduos, indústria e mudança do uso
da terra; b) Adaptar o município
para reduzir a exposição a eventos
extremos, como ondas de calor,
estiagem e secas cada vez mais fre-
quentes e intensas, com ênfase em
justiça climática, ou seja, nas po-
pulações mais vulneráveis.

2. Realizar Diagnóstico de
Cidades Resilientes da ONU: Ob-
jetivo: Realizar o diagnóstico da
ONU para Cidades Resilientes
ainda em 2025. Justificativa: Uti-
lizando as ferramentas da ONU
que a Comclima pode disponibili-
zar, acreditamos que este diag-
nóstico será um passo fundamen-
tal para tornar Piracicaba uma

cidade mais preparada e adaptada
às mudanças climáticas, seguin-
do as diretrizes internacionais.

3. Fortalecimento da Defesa
Civil: Objetivo: Ampliar significa-
tivamente o quadro de servido-
res e recursos da Defesa Civil com
profissionais qualificados para
atender à demanda da cidade.
Justificativa: Aumentar o quadro
de servidores e recursos da Defe-
sa Civil é crucial para que Piraci-
caba esteja preparada para en-
frentar desastres naturais e ou-
tros incidentes que possam com-
prometer a segurança e o bem-
estar de nossos cidadãos. Espe-
ramos que a Defesa Civil assuma
um protagonismo e responsabilida-
de na gestão da segurança da po-
pulação e infraestruturas críticas
de Piracicaba, apoiando e colabo-
rando com as outras secretarias.

4. Plano Municipal de Conser-
vação dos Biomas Mata Atlântica
e Cerrado: Objetivo: Aprovar o Pla-
no Municipal de Conservação dos
Biomas Mata Atlântica e Cerrado
(PMMA/Cerrado). Justificativa: o
PMMA/Cerrado está sendo elabo-
rado por um Grupo de Trabalho
Executivo composto pelo poder pú-
blicos, academia e sociedade civil
organizada. Será o documento que
conterá o diagnóstico ambiental,
articulação com os demais planos
municipais, bem como o planeja-
mento integrado das ações de con-
servação dos fragmentos remanes-
centes dos biomas Mata Atlântica
e Cerrado no município, colaboran-
do para a proteção dos mananci-
ais, regulação dos recursos hídri-
cos e clima, e proteção da biodiver-
sidade da fauna e flora. Estamos
convictos de que seu compromisso
com estas iniciativas será decisivo
para o futuro sustentável de nossa
cidade. Agradecemos antecipada-
mente por adotar estas propostas
em sua plataforma de governo e
estamos à disposição para forne-
cer mais informações e discutir
esses pontos em maior detalhe.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS

SOLANGE IARA RUIZ, brasi-
leira, casada, portadora do
CPF 099.883.888-38, RG
17.874.548-0, declara publi-
camente neste edital, que
sustou em decorrência de
desacordo comercial, os
cheques de números SU-
301784 a SU-301800 e SU-
301801 a SU-301803, no to-
tal de 19 cheques no valor de
R$ 24.780,00 cada um, emi-
tidos em favor de Caio Augus-
to Olivatto, CPF 359.991.708-
69, TENDO JÁ FEITO Bole-
t im de Ocorrência,  tudo
para resguardar seus direi-
tos e prevenir responsabili-
dades perante tercei ros
para todos os efeitos legais.

UUUUUNIÃONIÃONIÃONIÃONIÃO

Arrecadação no 1º semestre
teve aumento de 9,08%
Perda com enchentes no Rio Grande do Sul foi estimada em R$ 8 bilhões

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil

A arrecadação do governo fe-
deral apresentou um aumento
real, descontada a inflação, de
9,08%, no primeiro semestre de
2024, informou ontem (25) a Re-
ceita Federal. No período, a arre-
cadaçao alcançou o valor de R$
1,289 trilhão. Em junho, a arreca-
daçao total das Receitas Federais
atingiu, o valor de R$ 208,8 bilho-
es, registrando acrescimo real, des-
contado o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de 11,02%
em relaçao a junho de 2023.

Quanto as Receitas Adminis-
tradas pela Receita Federal, o va-
lor arrecadado no periodo acu-
mulado de janeiro a junho de
2024, alcançou R$ 1,235 trilhão,
registrando acrescimo real de
8,93%. Em junho, a arrecadação
ficou em pouco mais de R$ 200
bilhoes, representando um acres-
cimo real (IPCA) de 9,97%.

Segundo a Receita, o acres-
cimo observado no periodo pode
ser explicado pelo bom desempe-
nho da atividade econômica, em
especial da produção industrial,
da venda de bens e serviços e do
aumento da massa salarial.

Também contribuiu para o

aumento da arrecadação da Co-
fins e Pis/Pasep, que registrou
crescimento real de 18,79%. En-
tre janeiro e junho, o PIS/Pasep e
a Cofins totalizaram uma arreca-
daçao de R$ 256,2 bilhoes.

Além da retomada da tribu-
taçao sobre os combustiveis e da
exclusao do ICMS da base de cal-
culo dos creditos dessas contribui-
çoes, o resultado foi puxado pelo
aumento real de 3,85% no volume
de vendas e de 1,39% no volume
de serviços entre dezembro de
2023 e maio de 2024, em relaçao
ao periodo compreendido entre
dezembro de 2022 e maio de 2023.

Outro destaque foi o cresci-
mento real de 20,59% da arreca-
daçao do Imposto sobre a Renda
Retido na Fonte (IRRF) sobre Ca-
pital, decorrente da tributaçao
dos fundos exclusivos. Entre ja-
neiro e junho a arrecadação do
tributo foi de R$ 72,9 bilhoes.

A Receita também apontou
destaque o resultado da arrecada-
çao do Imposto sobre a Renda da
pessoa Física (IRPF), que apresen-
tou um aumento real de 21,26%,
em funçao da atualizaçao de bens
e direitos de brasileiros no exteri-
or. Com isso, a arrecadação do
IRPF foi de R$ 39,8 bilhões, no
período de janeiro a junho.

Em relação à Receita Previden-
ciaria, no período de janeiro a ju-
nho a arrecadação totalizou R$
316,9 bilhoes, com crescimento real
de 5,37%. “Esse resultado se deve
ao crescimento real de 7,06% da
massa salarial. Alem disso, houve
postergaçao do pagamento da Con-
tribuiçao Previdenciaria e do Sim-
ples Nacional para os municipios
do Rio Grande do Sul declarados
em estado de calamidade publica e
crescimento de 14% no montante
das compensaçoes tributarias com
debitos de receita previdenciaria, no
periodo de janeiro a junho de 2024
em relaçao ao mesmo periodo do
ano anterior”, disse a Receita.

A Receita estimou em R$ 8
bilhões a perda de arrecadação,
entre janeiro e junho deste ano,
relacionada às enchentes no Rio
Grande do Sul. A projeção foi feita
com base na arrecadação no mes-
mo período do ano passado.

DADOS DE JUNHO - Em
junho a Receita apontou como
destaques o desempenho da arre-
cadação do PIS/Pasep e da Cofins
que totalizou 45,1 bilhoes, repre-
sentando crescimento real de
21,95%. O montante foi puxado,
especialmente, pelo aumento real
de 5% no volume de vendas e de
0,8% no volume de serviços entre

maio de 2024 e maio de 2023, pelo
acrescimo da arrecadaçao relati-
va ao setor de combustiveis, pela
exclusao do ICMS da base de cal-
culo dos creditos dessas contribui-
çoes e pelos recolhimentos atipi-
cos da ordem de R$ 2 bilhoes.
Outros destaques foram o Impos-
to sobre Importaçao e o IPI-Vin-
culado a Importação, que apresen-
taram uma arrecadaçao conjunta
de R$ 9.288 milhoes, representan-
do crescimento real de 45,71%.

“Esse resultado decorre, ba-
sicamente, dos aumentos reais
de 15,58% no valor em dolar (vo-
lume) das importaçoes,  de
11,08% na taxa media de cam-
bio, de 25,87% na aliquota media
efetiva do I. Importaçao e de 21,05%
na aliquota media efetiva do IPI-
Vinculado”, disse a Receita.

Já o IRRF sobre Capital apre-
sentou uma arrecadaçao de R$ 19,9
bilhoes, que representa um cresci-
mento real de 10,10%. O desempe-
nho pode ser explicado pelos acres-
cimos nominais de 13,70% na ar-
recadaçao do item “Fundos de
Renda Fixa”, de 9,39% na arreca-
daçao do item “Aplicaçao de Ren-
da Fixa (PF e PJ)” e pela arreca-
daçao de R$ 440 milhões, decor-
rente da tributaçao do regime de
transiçao dos fundos exclusivos.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

SR. HELVIO LUIZ CUSTODIO DA
SILVA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filho do Sr.
Martinho Custodio da Silva, falecido
e da Sra. Maria de Jesus Pascoal
Custodio, era casado com a Sra.
Adelaide Gizelda de Fatima Toledo
Custodio; deixa os filhos: Helvio
Luiz Custodio da Silva Filho, casa-
do com a Sra. Luana Breviglieri
Custodio; Gustavo de Jesus Cus-
todio da Silva, casado com a Sra.
Daiane Silvano e Guilherme Custo-
dio da Silva, casado com a Sra.
Talita Sotto Begnani. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem das
12h00 às 17h45 na sala “Esmeral-
da” do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às 18h00
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DOUGLAS CURY Junior fale-
ceu anteontem, na cidade de Limei-
ra/SP, contava 58 anos, filho do Sr.
Douglas Benedito Cury, falecido e
da Sra. Nancy de Lourdes Cury, era
casado com a Sra. Dilva de Paula
Vilarinho; deixa os filhos:  Cauã Vi-
larinho Cury e Karen Vilarinho Cury.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 14h00
da sala “C” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GENNY RUGOLO FERREIRA
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 88 anos, filha dos finados

Sr. Angelo Rugolo e da Sra. Julieta
Dalaneze Rugolo, era viúva do Sr.
Benedito Jose Ferreira Sobrinho;
deixa os filhos: Sonia Regina Fer-
reira Defavare; Jose Maria Ferrei-
ra, casado com a Sra. Rosemeire
Richena Ferreira; Vania Cristina Fer-
reira Defavare, casada com o Sr.
Reinaldo Defavare; Maria Regina
Rugolo Ferreira Piva, casada com o
Sr. Mauricio Piva; Andrea Rugolo
Ferreira Torrezam, casada com o
Sr. Ronaldo Torrezam; Fernando
Rugolo Ferreira; Tanea Maria Fer-
reira Rodrigues da Silva, falecida
e Marcos Rugolo Ferreira, faleci-
do. Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal da cidade de Rio
das Pedras/SP, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLENE TREVISAN RE-
BELATO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 83 anos, filha
dos finados Sr. Orlando Trevisan
e da Sra. Eduvilia Colleti Trevisan,
era viúva do Sr. Antonio Apareci-
do Rebelato, deixa irmãos, sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSIMEIRE SILVA DE SOU-
ZA ROLIM DE PAULA faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava 40
anos, filha do Sr. Delso Borges de
Souza e da Sra. Roseli Aparecida
Silva de Souza, era casada com o
Sr. Eder Wilson Rolim de Paula. Dei-

xa irmãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM GABRIEL PEREIRA DE
SOUSA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 21 anos, filho
do Sr. Raimundo Ricardo de Sou-
sa e da Sra. Maria Jose Pereira
da Silva. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “03” do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINO JOSE VICENTE SOUZA
DE ALMEIDA faleceu anteontem,
nesta cidade, filho do Sr. Mauri-
cio Pinheiro de Almeida e da Sra.
Neide Batista de Souza. Deixa de-
mais familiares. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala “02”
do velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEBORA DE SOUZA JESUS
faleceu anteontem, na cidade de
Mogi das Cruzes/SP, contava 30
anos, filha do Sr. Jose Geraldo de
Jesus, falecido e da Sra. Isabel Ro-
sangela de Souza; deixa os filhos:
Davi Miguel de Souza Jesus; Rafael
Henrique de Souza Jesus; Rafaela
de Souza Jesus e Ana Eduarda de
Souza Jesus. Deixa familiares e

amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, sala “B”,
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende.  À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALCIDIA VICENTE MARIA-
NO faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 92 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Vicente e da Sra. Ma-
ria Hortencia, era viúva do Sr. Luiz
Aparecido Mariano; deixa os filhos:
Angela Maria Vicente Mariano e
Jose Roberto Mariano. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 16h30 do Velório da Saudade,
sala “06”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS MAS-
TRODI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 68 anos, filho dos fi-
nados Sr. Luciano Mastrodi e da
Sra. Henriqueta Degasperi Mastro-
di, era casado com a Sra. Edileu-
za Silva Costa Mastrodi; deixa os
filhos: Paulo Henrique Mastrodi;
Jose Ricardo Mastrodi e Carlos
Eduardo Mastrodi. Deixa noras,
netos, demais familiares e amigos.
O velór io ocorreu ontem das
09h00 às 15h50 na sala “Safira”
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 16h00 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados pos-
teriormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JORGE DE MORAES
NALIN faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 92 anos de
idade e   era viúva do Sr. Romildo
Nalin. Era filha do Sr. Agostinho Jor-
ge de Moraes e da Sra. Bebedita
Lourerio de Moraes, falecidos. Dei-
xa os filhos: Luzia Aparecida Nalin
Sperandio casada com Silverio An-
tonio Sperandio, Maria de Lurdes
Nalin, Vilma Teresinha Nalin, Jose
Aparecido nalin casado com Creu-
sa Quieroz Nalin, Antonia Regina
Nalin, Antonio Nalin, Rosalina Nalin,
Judite Nalin. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
15:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Charqueada. A família e
amigos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARIA APARECIDA MAIA
GODOY faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de idade e
era viúva do Sr. Abilio Godoy. Deixa
os filhos: Aparecido, Irene, Romil-
da, Leia, Raquel, Ester (falecida),
Mirian, Daniel, Isabel, Katia, Misael,
Abilio Ezequiel (falecido), Quezia,
Cassia, Samuel. Deixa noras, gen-
ros, netos e bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Velório
Memorial Metropolitano de Piracica-
ba – Sala Diamante, seguindo em
auto fúnebre para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE DE SOUZA ANTUNES fa-
leceu anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 84 anos de idade e era
viúvo da Sra. Maria Correa Antunes.
Era filho do Sr. Benedito Antunes
Sobrinho e da Sra. Isaltina das Do-
res Antunes, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Maria Cristina Antunes casa-
da com Paulo Basilio Fernandes, Eli-
ana Aparecida Antunes Simioni ca-
sada com Antonio Fredereico Simi-
oni, Jose Vlademir Antunes casado
com Mabile Cristiane Vilas Boas
Antunes. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Velório

da Saudade – Sala 03, seguindo
para o Cemitério da Saudade. A fa-
mília e amigos enlutados os sentimen-
tos e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. URGEL TEIXEIRA DE FABRE-
TI E SILVA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 44 anos
de idade e era casado com a Sra.
Paula Adriana Paes Alleoni e Sil-
va. Era filho do Sr. Adalberto Pli-
nio Silva e da Sra. Irani Fabreti
Silva. Deixa a filha: Yara Alleoni
Fabreti e Silva, a enteada: Vitória
Alleoni Bueno Castanheira. Deixa
ainda irmãos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:15 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 02, seguindo para
o Cemitério da Saudade. A família
e amigos enlutados os sentimen-
tos e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. DUILIO BORGHESE faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos
91 anos de idade e era casado com
a Sra. Idalina Delazaro Borghese.
Era filho do Sr. Libero Borghese e
da Sra Maria Fortini Borghese, fale-
cidos. Deixa os filhos: Maria Apare-
cida Borghese Margiotta viúva do
Sr. Edson Margiotta, Delci Ana Bor-
ghese Igreja (falecida), Edilene Marli
Borghese (falecida), Osvalter Bor-
ghese casado com Sandra T. Vale-
rio Borghese, Luciana Borghese
Sperandio casada com Stewensol
João Sperandio, Paulo Sergio Bor-
ghese casado com Regina Celia
Campos Borghese. Deixa 13 netos
e 7 bisnetos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 10:45 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 04, seguindo para
o Cemitério da Saudade. A família e
amigos enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

MENINO EYCKY GABRYEL OLIVEI-
RA DE MORAIS faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 14 anos
de idade e era filho da Sra. Fabiane
Oliveira Paschoal. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 10:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. A família
e amigos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.
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